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��ÕMOMENIÓÊMMosdj(i�"-
':.

BRASíLIA, 17 (0,1'::)
U\na comissão de i11quérito
designacla pelb MinistrQ da
Educaçãó, vii upura,r 'a apli,
c,'1ção da verba de 160· mi

lhões de cru?<eiros desviada,

do !nstitúto Peq.àg�giCO.em
julho do atio pàssado, pári
a Un!vets-idade de Brasilia.

"�,.f-. comis�ão é presidida pe

i;;l_<f sr., Eman! Cabral de
.�!': ,':'

. Na l.nanlül de . out.üm, o.

General Paulo Weber Vieira
da .Rosa esteve !la �ede !lo
Diretório Múrucipál do rUI;-
'tidó Socin4 Democrático: 6m
Visita' de ag:rooecii:neuGo 'P91'
ha\:'8r i;ssa agr6rn1ação bd).
c:ido' o S91l ncnne' à., Fl"etei-

!•.illl'� de F:=riíinó�olis",
.

�i !ii 11 ocaS1ao, o ilustre .visi-

;';':ii,l;da.ão'ê"1ie�O l';�e-
)

."

. . .
.

f

Sldéntl'j Dr� Àderüal RumEIs Paulo WebelJ Vieita ci.� Ro,
.

qa SiÍva, que, em' eXp1'6S-
.

sa
.

&8 declaroli_ �lonr:'1do de

slims paiav'ras: l;é�lfirll1oU o' 'receber o apóio da direçiio
ap6:lo ;do seu rlart:ldo.e dos' e dos vereadores do' Parti(�o
vereadores

.

bésiscl.ist.<:i:$ 'à:o SaCiar bein9\:ráti6'o., nisse.
110V; '.ed:!l, �_cll.Hig 'quàliqades do seu p!op6�ito de at&.'!_

J.'; f,�.$�U f< cànq_uistarab\ a g.er-lhes 2.S-. juttas reh1ndi
c6!'.!lança; dos setores !!!lt!s' ooç-.6eos, CO!!! o penool'ne!1to
respol�sá-v'ei5

.

pelo desel'!vo!- 'P1'!..'1óipaln1s:nte voltadó pal'á
vL.�ento �a capital. os !nterêsS6s, . do município;
Agradeceno,o O Pre!eito

.. � _rJ':t�da de ��ita Rrusc:1lOv' do,:conmnl)'l politico
SO:�I�O fo� bomba llH�!'eyi8ta qUê,es'oJruo, águra, comressonãnçías de Jlerp'Ie��de no .mundo oeldentaí, "'v.Il.'
damC?iO?' SUª bllbsífhlição 'na cherl� .do gt;l1'êrxio a rir.
cuustãnela de ser septuagenário' e 'cOJ.!! 'o',c;siado de saú,

L�e.ltlJalado: :St{ria essa, tah,e''l." a �:úe1ho-r . �r{l.rm3- -dr, JU8-
HJlcar sua' queda, porque é, ii tt1ltls ',cú1Íioita ,'áJn!!a . de
,escape !,:eúlc' à' ç';IX,i'osidade íntema e externa do imen-
so hllpeno moscovíta.

.

Não 'eouvíncénte; p.orélli. làso'l'órt!ue, nas suas re
€<'.!J,lCti excursões pelos países sat.élHes:�o 'nédío ÚillCl'an
te apresentam aspecto :rijamente 'situd{!\ el. como o
documentam os '�flaslls" publfcados; f; a!!S ma!.lt!l1ha (l

"'1 e�I1�r:ito l1!lJll�ristico 'de quem cuJtha 'o otin�jsmo como

'\ü.l·tu,de. ÇOI1fi�lI1tc, .embura i't. som.'bl'a, l1'1j nHi','<.iilO S�:' IllJ�'ri

I j'eiÇOt"�� .�s .i;:k�lrumejltos !l,c !Iló!te � tI.c �i.t�f;{�lJ.i\;�í"u.
-

,
@JhCl]. c•. uo 'm�tu.�,t�, t�Q párC03.'s�O üs elementus

" ,i,n,[IUI»;ltiHJS. 'S��l;tH(!ó_Q-, pi<uie�t!p.tes' '{la cortína-de-

1 �:f't�'f':�,,:m�tica.; te:r';�-l}.,)l'Wdida" e_xa.fa.:. $.1$ :aL�tL'CJ;'nffi.
'�,"..o� tnç Jt:Ya,�,�1l'Ó 4é�6,��!t�J�!!:.rt:;r��Jtj"lV.l. As
.1 �I�';' 'J,<' IltH',S-e' pode _an���i. m11o, é't�u:,,'hi!,-ótf,s�;; I'Ju� m

J fatos oh'l'cCe"l, �JJrOX:!!U!M�'f!ros da l'éalid!!.de ora c,�.

"t
munada, ' ,

,

. ' . -, c_, .

S3be.�.c, '11�(' K'-.Ll�ehov .J!f!1lWnhá -uma conduta mude
radora, lfu,<'lMit, o!'1tmtat·§e·-5E:mp!� 1JO sentído (la. eonvr

,I ,'ência paeífíca com o fêteidente, Ú:l-jf{l!ldo. pe�o e01.!lli��f\
.

J (!� ação. os atJf!l�s :telúr�{:oB: d1!;::ti·�,�l�ltiÜfdaAc )�!l.mJia:
Dá-nos eV'J'ti'Jo J.!ush'at:h o (I recuo da posição assumi
da em Cuba, ponta-de-lança- fh1.c!!da no eentro da �MDl,
rica, sob a !�o('U:;<J-a!le dum, tite.�e de ínsanídade menta

",
!WmQ FiJleJ Castre, 'Püderia; 'sanJ:, dúvida, �'eBe!!ToIYe

. .' '�i ]l!a!�o po'El:.k-o -p�rr é!\!'p!!s,";�� )M;f!.O p.reclúlj,d.a, C!l.

� cl!\'ánço pr!.lg.r�"'Ssiy.o! .,'�. �.
'

.,
. I

,,;
,

li:n ti'ei�wt!), J ahirganHp'-�e a,�, 'diY�rge1.1éi;is' ,entre
:i nússia tlc )illb,as ürimltadoJ'l!'s i.nsulU.alltes, com sua di

.

. 'plulllacia ' lHITcjruidu ,coriliálitlade: e: apcl<O ii .paz· e f
. ,,:: EnctJl�J'a',se, �w J:ase' _,de: ctnlclu.sã�, ((�ortt' abl'l'to mi' tnOI',i'd JOI,.ilizadu TW,! e€')�Jeceira!la lJonh', J;�.lo J�(Jo" do .,: tliiJ12 >·f.:rn,eJlm,' tf,,, 'ol)je,th,u� ág,fésshos '�lir.etis, 'con

contInenie � .'Jqe dará acesso aQ ,mt;\io, � cl/e lig'lt(·;;\6 l'ut:l.'e·'·\'I +.sir�i.tu, (. ,i ilha,
.' "

�.
' ..

.' '- :,', .' amblçõt·s �,�e exclush-o ilihiljn!o. ,e -dcsmedi('1t ,fome ex,

'\, IItH'a está evràtiéa�l1ent.c �!JI ,>Sl'u' 'fi!1alr, 'Úm12!lfll;!1ul0 \!lH'Jiaf" fi:_. l'di'\'atla (lê mi'a p�d.re!m.· ,'ti' {IHé 'dc�'erá. 'se;
v pansionh)ta:

"

.

feito no!,! pr�xi,mo§ ,de� ,��. -" . .}
,

," ',' � . >,',', '

'" ' . , , : .. , ., ,,' Dêsse COllfÍito advü:ja a: divlsã'o do ml.U!llo _ coml1.nls

. ,COU,l a c�nclusão..desst1_ VÍa_Lle acesso à. J'(H)'f' Hc"r..:li.ó J,tl�. l1W.lto llleJhurul'á {} .traf�go no p.oímlo:w baili'o ..,de (a, com, .o c:onSCllllente el!1'taqueeUl1ellto . dI:: ambos or

�'lO�lanopolis", eNltamJo, o g;-allde lllovitneu�" -que �e ai'mmuli!, dlari.amlO!J!e m� �'lJ."" p!'i.l!cipal do Estreito, \.lois, à' enti-�Üa �ampos, il'azémlo éTidcntes ,-aniagc!JS para a estab!li
.lI cldad;C pas�l'á' a ber pela nova '1·odovla.' , . .'.

" .. :. f" '.
. '-. .'

,I iade dás democracias efeti'ras.. :1' \1tória' dá relro!t!<,;ã,
_ )'�ais um� �xpl�essiy� '.realizaçilQ �u: QO'!iê�no (;�lso Itaniô�� na: ��Pital, 'por intermédio da CODEC. li'asileira ma,is ácentuOlJ a crise "er!ll.clha,'�e '(>'C?: flUC :

"

'
.

'

ilha do Càri'\lf! foi'deflnith:all1ente isolada qa co.im�1I1ãi
�ontilJcntHl, }JrJ.'deudo 1), t;.Ól'ça, c -o alcancc de sua irradia
�ão iotaUtáli:l tI slIbversiya;

.
.

Teria!!l essa.� e:írcuilstâncÜJs. ínflu.ido no movimen
�o

. soylét.ko, qu.e s;� faz' acolllplú11l�r do costumeiro c-x

'lUl\f{l'? lildo lê,va a cr�!.' afirmativluilcnte. O 'i�llledalif.
!:U0· \ e:rlllclbo, prende·se sem.pre à fL\:ação de simboios
comu aeollteccll cOlii StàIin, em sua feroz dlia(lunt, subs
tiin.id.o J)O(' ;;:i1;.Ha, -Que J]le deÁicgr:iu .{: '3.1'1"aS01.I:1 me

'1lor.ta. Em tudos, porém, SObressaiu;
.

('orflo mar�a dr
matJ:.iz nutl'illl.lle, o euUu da pC1:so11aliuade. .

l\1as, �c forma idêntica ii. do;-lmrXt'ios, a descida de
KI'usdlOV d.o '}_lõdcr" terã sid.o saudida, 'co!n a asccusac'
do SUbStit;l'10, ;'\0 ..-ellio esmo - �'Úõ ,·oi e:,;t mort, '.-iH'
le 'roi".'

' ,

Afirn�a,sc. \ "ue (J ilônl g'O,Yeruo :se COB1:ltit
�,

de ele
Ulcnt!)s, �flllS com.� politica .do ,e��Ha.{ -8iiiliricái'i�
isso o llJ'Qssf�guimt'!J,to .'da ,.Íesintd·

�

.1ci!i, CO!TI' Pefp!llll:
Qude· o rubro'1!.!l.1_arelo Máu :ihen 'Iuug llliÍ.llobrà tena�
�lcute pela )losse do,con:tà:ndf.dsup!·�JI__ :W do !�!Il!1l.!.l) e"'dre'
wJst�.'

. "

Mas,' ao inesmo. te,uillo, úãó' se ilude del:bil' '1Íe- !:id:.
llutü- U!�!a. g'i!.Í!l�da 1m dité.çilo pohtie'a de 'lUuéit:lO!)/ 'nu

sClltidd do aWlZiguail1e'nto, �tra'yés d!l. únilJJ».fI,e !k' aCiio,
. embora píl.rai(;]�, entre os m�d�:r.a4os '.

e, QS da ,ti!,l,;" �do;
1'30, 'visando a objetivos comuus; em 'ellte1ulimentos anus-
tos,os � Ullla "e!lteiÍte" ciordiaJ:

\ .'

"

Nos, (ijas q\i� c,ori'em, a posição das'11oj,êllciaS. oc�
dentais se�'á, �o.rçosa.mellw, de alertada c�"lliectath'á. J;j:
aiiula de !iobre�yl$o', désdc' . que �s' dú-et:fízes' !!oya's a

surgiren,! 'no .oriente eU.rope� e no à�iát1co, terão de Un-·
�O'f modifi�õcs no' rroooll.u:!!e!ito }.'>olitico iuter�do�l
W.s rlemocl'!Ícus do L\estC. Os '1obos wl'melhos nia !Sfr

lUO, P (OE) .A c;'o- v,içp q!'), . R<?laçó�� ��ll!-C�\S e�tre..<teYo!'al'ã.o. �!f:e:;l'7 tudo' !e,:a;' i �-u:poi, que acertlirão
lqESão Djl'etôl�a ',de ReÚlçóe$ '. do l;TIxército; iniorlll�. ,que: os relqgios; prepl:lr,l!�d,o, c 'dcsfce!lamlÔ,-, âbet�, c, sub.ter.
Públicas do ExMeito, distri, 1 � Ao deSe111barque 'C€,l,m- ràueamcnte, ameaçadora o!e�!Y�. ren.hJl;�:e-m., conta; ii
buiu a ,imprSl1'3:J. a segUinte pareceram -oficiais, do Gq.- respeito, a recenw declaração' do f)befe chjm; pará quem
nota: "Sou O titulo "Jjntt� bi.11ete do Ministro, integrail-' a eXl'losão demográfica só se detetá sob o exte!"""110

lhão Suez chegou' só; 'Auto- , tQ�, Çla. éO!l'ri,ssãó �ue ��' f;lll-' d.a:s explosões II>tômicã�>
.,

ridades i�rw dóm,p�;l'eC(iira:ll;'" c,itréga 4ds:' aSsUl1to$ '., de'
'

�rile!TJ,bs.' :p�isl o ,t!t,ie, "é�,! POf, aié .

llil1 'vespértii!Q carioca: 4.!1� ii.tieF�·,� �_ O Ççll2Ü�lge1ite
. ./, ,.'" -'

, ... I , "
,

tado <1$ 14 d� COrl-el;té d4i �'per�(;iol!adol apellas _,tOco� . ESTÁ CHEGA:BDO',l BOBA DE
que. a,ó q€$?',T!.1;!�_<Que 'clést'i}. !'9 ;Bio_ de j�!!êi!'o� dev5!'!dc

.

�. t:O��T'-Er:ED� O OUE r''O" Il_. 1.u!1jdade, pão, tetia cOi�!pá!'& te'!, l'eée;pçãq complete IS .�� � � � ª ,gª

cido qualquer autoriçiade .,11' >ir,no Rio.Grànde . do
I'AD.''t!.. A , ' ít'�IIEB à !o!içiat }..' b,l!o'06�uo;, O:',S�Il' " � !i.!�:If�!= ��!'- �"

���lIll;��l;'�::ll"��"ji!;�
- :e;-:: "'.::�'>�'��';,< cl�., .:'::/'�. '. ::,: '

•

'!\
.

��;\� .� . :. ::\'� ..

' :�.><. 'l':�'.:.':' I� .� ,

;�:����� �c� �������_�"���������������������������������������������

BRAS!LIA, . n (OE)' ...... �;'q 'Celsó,; d,b '. i>TB ,(1(1, .i:;'1:1

Surgiu o prímeíro cã.,cll ',,_ • de JimeJ.ro.' O·' :padre No

to à Mêsa da C&,mara :1·)5 bre Ja; comuuícou -esta sua
.

:Padre Nobre do p�' -ie
..

decisão a bancada do p'ra,

Minas Gerais, que pleíteía ,com a observl:l>ção·. de que

a indicaçã.o de' seu nome 'se candídatou ..baseado ,no

Ipa�a a p1rilneira, viçe:-,�re- critério' de .roqfz!o .
Que �á.

sidência, .1,u,,g... l!,r: ',á.tualm,·ell.,� ,L ruio�J 'Vé�l 'sen-dó a4ot,à"':
r;

.

t' ," ',".1 c, 'li """'1 'bi tte ocupad0' laé��"SJ;', ,Afon- do:'��1?- \�a.����-wete S ,a,

IBC Âs�,i�a-éQnvini�o�ê����--'-'-
'-Municípios Paranaê'nses ,(

CUR!T1BA, 17 (OE)' _

o Govêrno éstá resgatandO
c0ll1pr01l1i�S08 ,C(j)l1� .á eco

nomia . 'cafeeira, naS suas

bases de p'rodur;ao, afirmoil ..__ ."__... _ .. ' ..
..... _

�ssf�:�Q:����el�ds ��� m:�,�H'
-

'.'

p"
,,'

'f'
-

-·:t-
�'

-

'. .

. 1 '

"d
"

PSD'���t���o��::Oó;t��:', ovo' ,re '81·:�:na se'.e o", :.'"",
"

110 esta reforçando a cap'l.-
,

' \ ' ,
- "

{, .. (' ,!
..

_. -, \ "

cidade fiua11ceira dos mu-. :1 ,

nicípios, c contribuindo_

para a iútegraçao d� eco

nonlia regional, através de

melhor distrlbuiçfLo de ren-

, 411.5_

M'auro 'e· as
i"

EI'eicões
,

BRASíLIA. 17 (OE) I:_:_ Fa

lando a imprensa, à sr. Mau

ro. Borges voltou a áhorda' ,

�o plano' das eleiçe)eB qrr

19ô5. Dizend.o . qüe . essa .é r

forn1a d� mostrat que o' te

gime está c0l1s6litiadb,' (

Governador de Goiás acres·
centou: ,,_ Democracia, é. (
Govêrno do povo para o' pC'

'

voo Nada mais justo e�1tãr

que o povo eSQôlha seus. go-. '.
,

.
' _, ..

vernantes nos Está�os. 't\fomento C111 que o l)fef�jto Yicll'â d\t �to:::;a ef'a .s!iudátlô :vClQ P:rt:;�iti€'ntf� da agn.',
_......--------�--

. miaç&o, \'cl1do-sc, o Hep. ':"Q Si!yeira; }'reSidcul:e rla Assembléia Le�1!S!atha, �liú_ta)
.

•

'

'

dos Dib dUl.!·eJ1J c.11'o MOlrtenegr9, Sr: JIe:r:meU,llQ 'tii�gUra, 8(1)retlÍdo' do p:s;n. c

DeSVIO de Verba. os represeiltãi1tes à (';âlDai�,�lv-n!Cipal, se�_o��§ Daldjcero Flloriteno, Lucib, Freitas;'
HeliQ .reJ.x()t-b. e N ag!1� Jabpur

Ó Pref�ito "ieira' 'da ROl'ia,' sCllIh/ rl.OCcbido 'peio Dr.•
aÚel-bal UittllOS da Silva

. ..

\ ' ,

•

•
• "'.

"

! .',

�,........ -.,�---.,..., ....��-- ............_.,_"..
.

que vai. �oYernar,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�MPOSTO DE
PRAZOS FISCAIS' EM

,DIAS UTEIS
no. 4. 388 publicada nessa

data, sejam contados em

dias úteis. f

O texto da referida por
taria é o eeguírite:

O Ministro cle Estado dos

Negócios da Fazenda, no

uso de suas atribuições,
Considerando que o prazo

indicado na Circular no.

G�-12, de 14 de setembro
último relativamente à cor

reção monetária do ativo

imobilizado das pessoas j u
,rídicas, a ser .processada
obrigatoriamente dentro de

90 (noventa) dias da data

da Lei no. 4.357, de 16 de

julho de 1964, foi determi

nado segundo as normas

gerais de contagem de pra

zos, isto ê, em dias corrtdcs:
Considerando que a mes

ma orientação nresídín à

deterrnlnacao dos ntazos

Indicados na Portari-'" 110.
GB-343, de 25 de setembro

passado, referente à li:.llti
dação de débitos na -:;[:'1-

tormídaoe. das dísposícõcs
contidas nos §§ 70. e 30. :.'.0

Artigo 70. da Lei no. ·U:;7,
citada;
Considerando que duran

te a fluência Í'ldS prazos
estabelecidos em V9.l'!OS dís

positivos da Lei JlO� 4.:157,
de 16 de julho de 1%1, j'Jí
pubidcada no Diário Ofi

cial de 31 de agôsto do >COl'
rente ano a Lei no. 4.388,

datada de 28 do mesmo mêx

a qual,. emb.ora tratando

precíduamente de modífí-
. cações na legislação dos ím

postos de consumo e do se
'lo, acolheu norma especial
sôbre contagem 'de prazos
estabelecidos nas leía e ro

gulamentos fiscais;
Considerando que, por

fôrça do disposto no Art.

i2 da referida Lei no. 4,383
os prazos estabelecícos l�",S

leis e regulamentos f5,'c::t.:s
contar-se-ão em dias út eís.
Considerando que até o

início da .vígêncía da Lei

no .. 4.388, períooç de .45

(quarenta e cinco) dias,
contado da data da puni!
cação .da norma especial
contida, no Art. 12 ca Lei

no,
.

4.383 de 28 de agosto.
de 1964, modifica substan
cialmente os prazo" estabe
lecidos na Lei no, 4,357, des
te ano, impelindo êste Mi
nistério a propor a altera

ção das regras expressas '1'10
mencionado Artigo 12 de,

sorte a, afastar dificuldades'
fiscais e os contríur in tes;.

A Delegacia Regíonal :lc

Irnpôsto de Renda nesta

Capital divulgou comunica- .

do esclarecendo que o rní-.
mistro da Fazenda, em da
ta de 14 do fluente, assinou
a Portaria no, GB-361, de ..

terminando que os prazos
fiscais, a partir de 31-8-64
na

.

conformidade da Lei

"

"

,.'
OSVALDO MELO

MUDANDO DE ENDEREÇO' Um pequeno desvio no

curso de minhas andanças sôbre a Cidade. /0 General
Vieira da Rosa, escolhido� para governar o Município; ain
da . tem deante de si, um, mês para tomar posse do cargo,

Por outro lado, atualmente' á frente dos destínós de

Florianópolis, encontra-se .o nosso também amigo, sr, Da

kir Polidora, cuja atuação no comando das coisas da 'Ci
dade tem' sido muito. prqveítosa. e .levado como ;deve ser,

a sério e executada com muito. critério.
E' justo, pois, que- �e d)rij,a 'a ele em. prímeiro plano,

enquanto o General vai socegadamente aprontando sua

estrategía, no mapa do próximo comando
Assim é que entro lógo no assunto sem mais dísper-

dício de tempo. .

Meu 'caro sr. Prefeito Dakír,

Venho lá do Miramar, Aquele ponto obsessão de 'quan
tos se dão ao gozo de uma contemplação do encantado

panorama que ali se descortína, para qualquer ponto 'que
so estenda a vista.

Foi quando voltava do passeio,
Não íaz muito tempo, por obra e graça .da Dirétoria

de Obras Pública do Estado, foi feíto um perfeito traba

lho de recuperação naquele então largado e completarnen-'
te abandonado trecho daquele pitoresco local.

Pois bem. A amurada que d.á frente para a Pr v-a 13;
já se encontra em começo de ruinas. Numa zrcncte cxfi:m�
são, os pilares foram jogados ao 11":0,1', onde se pode ver,"
agora com a maré baixa, São ·r';iJ.:L::J:� G muitos metros,
mostrando urna boca escancarada e desdentada, o que
torna horrível aquele trecho e o que é pior, um perigo:
para os que passam por ali distraidamente. A causa é a

mesma ele sempre, São os grandes caminhões de carga e

quasi todos os ônibus (parece incrível!) que' teimam em

fazer ponto de paraela, (sem sinaleira para isso) e qu� de

marcha a ré, vão ,"Irrombando tÚdo, sem a menor consi

deração, Então, a n�TP não tem fOrça para impedir e'Sse
continuado abuso? Não tem olhos para

c ver?
Eis, sr. Dakir, mais um

trabalh1d.úe
mandado cl,zer,

.

fica a Cidade a dever aos muitos out "os benefícios de seu

dinâmico govêrno.'I ' ') . ,

� '·i,
�. -c.., ....��.&A\-.. ."",��

, '_ i

Era Um Menino
Era um menino loiro que
soltava papagaios na praia '\
O mar se agi táva

e o menino ria ... '

O papagaio. -subía ... subia .. _

além das nuvens, além do céu -

e o meniríp não' 'entendia"
"

porque-,o papagaio' VO!1va
e percorria -mundos .estranhos..

O papagaío azul' éomo o céu
tremeluzia no' mundo 'infinito

.

e o' menino. sorria,
seus olhas. profundos

sentiam. á .íménsidão do mar,

a dureza.' das pedras,
, as ir(;)i;lS brilhantes,

e o'mundo dos homens

,êle não sabia parar -

c o papagaia voava no céu. infinito,
e o Ínenino continuava á soltar

papagaios nas prai'3.s,
beijando o' mar, , ,

\.
�I
, 'I
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\.
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FERMENTO SÊCO FLÉISCHMANN PODE FALAR DE CIMA:
'.

E GOS'TOSUR'A!

;

� .....

ROSCA: S :de, de fal'in/w c/e trigo . 1 xie. de IÍqU(� 'Ximadamente 2 hóra�J: Acrescente(�'�tão os ,indredi-
m01'!1a

':
J colho (chá) Qtl 2 eH1:e[opes ele Fermento 'j:;êeo entes restantes, Bata '''ben� até obter lI'a n�assa l�acia,j('>' .

FleisclwlCtilll • 1 \;! x/c. + 2 colil. (chá) ele (/(;liear \. 2 coll!; Em superfície enfarinhada trabalhe-a até ficar. lisa 4

chá d� saL • 1 � :de, ele Ilwt1teiga • 2 O!;O§ • Pcissas,
I
e eI8.stica. Coloque novamente em \'asilha uni:a:�éÍ: '."

. �

se desejar. _"-
Cubra. Deixe crescey em 'lugar quente, livre de coí''::',

, .'"
\.

"

.
.

'

� rentes de ar, por .mais 20 minutps. Em superfície ,en-, O;

Me�a '1 ',loua 1:'1 '[lla,.nUI11n. vaSilha. ,JlInt�. 2 coJl�ereg. farinhada· corte a massa em 9 Pjldaços; enrole-os do
'. ';

(cha) de ,1,LlC:1I, Polvilhe com Fermento Seco Flelsch- mesmo tamanho, Faça- 3 tranças, coloque-as em tabu-
mm1l1 (' deixe cm, repouso 10 minutos. Mexa até dis':' leiros untados, ;Pincele com. ôvo. Peixe crescer em

SOI\::'1': Junte 3 xlcara,s �e farinha. de trt�o. Misturê lugar quente, longe de correntes de a{', até que do:

�,�:.cd�:c1111C ,::1 mi1:sa ,ate f�ci1r bem ltsa. Coloque numa brern. de tamanho (aproximadamen�e 60 minutos).

':', '\, c��lll'i,l, L:,nt�I,c1a, CubJ a. DCJ�e crescer em lugar quente, . Polvilhe com açúcar de confeite(r.o, se desejar. Asse
11\ re de �ollenles de ar, ut.e dobrar de tumanho (apr/o- en'l forno moderado - 2olaj30 minutos.

.

A

.

FERMENTO SECO FLEISCHMANN 'p--ar-a-re-CC--;-be-,.O-j-OZ-hc-to-"-FL-EI-S-C-H-1I1-AN-N-,-FO�R-NO-,�E
TALENTO", escreva à Stal\�ardBrands of Brav.i1,· InG.
P1'aça Pio XIJ, ':l - Cai�);a_. Postal, ;;;n.. i+ 1'�§lri(LnÔJ10'-l.S

.
,,1:- ':'\ '.'1'1 ;,r0dtito ia 11;lalijade d".":' m,áQ.rrr

"

r2ne!> of S-r37.i[, [nc.
�---,--

RENDA
Determina a 'todos os ór

gãos e repartições SUOOl'
clinadas que, enquanto' não
furem alteradas por nôvo
preceito legal; observem e

façam cump-rir as' dlsposí-.

ções .oonüdes no Arti'!() 12
e seus parágrafos d� LeI
no. 4.388,

>

de 28 de agõsto
de 1964, publicada 1).0 má

roi Oficial do dia 31 !'l�

gnínte.

----�-----�-----------------�----------------

A FESTA DA ASPSC
Tomam impulso as festividades 'progra,

madas ,para o dia do Funcionário.
, Já se apresentaram seis Misse.s até esca

. I
'

data para. concorrer ao título, sujestivo da
mais bela .funcionária de 1964.

Ao baile, marcado ,para o dia 27, às 22

horas, .QO Clube 12 de Agôsto, estão sendo

convidadas as. mais altas -autoridades públí-
caso

P,romete" ser um sucesso a �sta dêste
ano que marcará a passagem-do dia do:Fun'ci-'

. r .'
•

, onário ..

POR W�LTER LANGE

N.o 365

,

O testamento que "um milionário residente em Dal1as

(Texas), recentemente ,falecidCi; foi encontrado dentro de
um envelope, completamente rasgado em pequenos' peda
ços. A 'viúva tornou �posse dá' herança, mas, Pflra. provar
perante os seus, parentes, de que realmente ela era de fa
to a herdei�a

-

única, deu-se ao tra?auio de [untar e< colar
todos os pedaços do documento; o que eonsegúíu após
1.!111 trabalho exaustivo que durou dois longos alw�,::A úl

J,Ílr:1:\ frase do testamento dizi,'l: Quando tiveres reeoristruí
do õste testamento, então-também teras merecido c

a he-

rança," ...

, \".

Na escadaria do palácio tio premíer britânico, situa

elo na Rua Downíngstreet, -aparece diariamente: pela.. ma
'nhã, em hora certa, um velho que alí se ajoelha e reza
durante uns dez mínutos, "Depois pega à SU'l maiLllhá e

prossegue o seu caminho. Os poliCiaIs' �"guardaS O. oUi.!lm
silensiosamente. Já é o seu' conhecido há muitos 'anos.
Chama ..se Alfred Roach o velhiMo <le 'H anos de 'idade.
Quando algum turista ou desconhecido 4ldaga o q\,le está

fazendo, êle responde: "Eu, rezo pela paz mundi·:tl. ,Rezo
para Deus dê ao Ministro da Inglaterra' a conduta. divina
que' êle necessita: A oraçãonnuito' contribuiu para' a ma-
r�fençã� da p'lZ no MundQ," ',.; 'y,;;-': (��� 'J ';.;t,.·::'r., .....�

-

, ;:. Dois: la�ões de cav81os, �o Texas, foram apanhadps 'em
flagNlI}te :� coqdenados � mQ't,t�. A fôrca. foi armada num'!

. IJOn!e ·sgQ,i.'e uo: rio, para q;1(le'todos pudessem ,ver 1:1. exe

cuçao -e . aprov"éltal' o e�inplo. O carraséo passou ao corda
no pesGoço� do primeiro e ieinpurrou-o. para qu'e seu cor-

"
po ficasse pendente sôbte 'o rio' caudaloso. Mas a corda
partiu-se e o Ladrão c.'liÍl na ág{m.. Nadou' furiosamente al

cançou a margem e ,de&apareceu como, u� ve�do no bos
qtJe que se estendia pel� �lanícié; Quandq, o dB'rr�sco pre
pamva a corda p.qra Q s-egundo, cond�nado� ouv,iu do mes
mo êste implorar: "'Por favor. -Veja que �SI1 :c�rda 'seja
forte porque eu não seI hr.dar!" Foi perdoada com a pro
messa de nuca mais roubar c�vaiQs!' < '. ' ,,;) '.,' .:.

'.
'�).---"---.-'

Entre dois compadres: "Oi" c�mpa.di" "Vancê Vf'ü mi

discurpá d� num ter' ido aO e�terro' do.�" V8ueê sabe

que eu num gostava'do Zeca." ,"BeL'· '"PGJ'tanto, vai mi

discurpá. Se fôsse no seu"atêI!G eta,ia;�m múito prEJ,iê."
.., ...._�� '..;_ '-: .

O patrão ao empregà(t9:'''Ntltei,qile'hÓje o,senh<ir che
gou tarde para' o· serviço,� · ..na.tiíêntp;:�'�trão,; á :que eu� dor
mi um pouco mais." "Como? ;O:slmhor1tahnWm;em. ca
sa?".

.---,.--'__' .,.",' , ;:

O ·que· é um lpitômano?' E' 1,l1l) 'homem ; que' com�troi
castelos ,no' ar; um ps.jcopata' é o' qUe'Qabita êsses castelos'
e, finalmente, um psiquiatra é o"que,os'�ga.

",'

, , ,

O dentista Dr. MartoD Rose abriu O séu consultório
em Moorhead, Wyming, E. U. A., aguardando a chegada do

primeiro cliente. E êstEi veio à noite. Dr. Rose desconfiou

logo que se tratava de um visitante que não tinha ..• dor

.

d� dentes_ A sua intenção era outra, "mas, com bastante

'presença de esdfrito. pergUntou: "Certamente MO a.guen
mais a dor , razão' porqUe veio a esta hora?" $ mandou
o. assaltante sentar·se na caclelra. Quando "acordou" da

ymbriaguez de eter, estava rodeado por policiais, QS quais
sQntinu'aram o seu... tratamento.

H'lbitos e costumes chineses: que o chinês lê um li
vro de trás para frente, todos' sabem, mas êle faz ou

t,ras ccisas justamente contrárias a nós. for exemplo:
Qual1':ld um hóspede entra nQma casa, põe o boné na c&-

1.;>eça e sacóde as· próprias mãos, sàudando os outros. Nas
'refeições a sopa é o último prato; o primeiro são ovos

"podres" prepàrados com um môlno especial dê Soja, sen
do "isto consi�erado um alimento fino! �Xas vamos en

(pntra outros cOqtumes lVl .China: Um cavalo é mon

tado pelo lado direito; o chinê� to� violino enfiando o

arco por baix-o das cordas e, quanda êle' assiste a uma ce

rimônia 'fúnebre, não o faz de roupa escura e sim vestin
do urr. resplandecente vestido branc9. Áiilda outra: Arro

tar, na mesa, após a refeição faz pax:te'de "boas ma neiras",
p,orque alegam que o arroto é sinal que a comida est.ava
.!

"

boa!,

A direção de uma exposição de Arte Moderna em.

Durhan, Inglaterra, exigiu dos expositores que fizessem"'"
!:<companhar os seus quadros: com" nota: "Este, lado' pa, '

ra cima,". Alega a direção que nem o juri sabe. sempre
qual a párte "de cima" e qual a "de baixo" dos eUversos
quadros levado.s para a exposição. Belezas da "arte moder- ,

na".' A.,.,��,.Mit.... :.
"

'

p-" .... ,".���

O verdadeiró h,H,m0-l', não vem do. cerel).ro, é' um, 'Pr�:
-::sé�te qo coracã:o!

'.
.

�,' I.i"
I

_:

.. , -.....:...-,..�, ..

t;�:' ,

)conteCimentos. .

c7\,
Soe/a/Sr

c

-----
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Teatro: o grande êxito do momento, no Rio, é a

comédia "Qualquer Qarta-Feira", que reune pela
primeira vez, em teatro Tânia Carrero e o. o galã
Jardel Filho, coadjuvados por Sérgio Viotti e Mar

garida Rey. No flagrante acima vemos: Tania, Jordel
e Marg'arida, em uma cena do terceiro ato dé' mais'

.esta produção de Oscar Ornstein para o Teatro

Copacabana

O pianista Peter Schmithausen, visitou o Asilo

"Irmão. Joaquim", para fazer entrega da ímportãn
éia de (cem mil cruzeiros), renda C/o recital realí
zado no Teatro Alvaro de Carvalho.'

,,<

--\---

I De Blumenau: Um delicioso jantar no luxuoso

apartamento do casal senhor e senl10ra dr. Sergio

Albertq (Tereza) Nobrega, reuniu gente do "socity"
P'il'g, ,.conJe!11orar içtade D:0va' do dt .. Nobrega.

Piepara-s� para uma temporada no Rio, o cos

turei!'o "Lenzi", etiqueta caixa-:.llta ct.'3. ci.dadt:,.
. \ --�--

, v,- iMarcad�, para o· próxi�o dia 27" no.s salões. "do
. Clube Doze de Agôsto, movimentada Soirée, para

a escÇ>lha da mais bel'3. "Funcionária Pública 1964."

Aconteceu bastante animada q).linta;feira última

a festa de' aniversário do Clube 15 de Outubro, abri
lhantada pel,'l orquestra Casino de Servilha - Após
as homenagem ao senhor Salvado;!' Bon:;ttelli, o mes

mo, fêz entrega da Presi.dência do Clube 15, ao se

nhor Edson Pinto. Recebeq a faixa do Club,e em fó

co, a srta. Rosemari Purific'!ção.

Em preparativos, os Formandos da Faculdade

de Odontologia da Ul':\�vers'idade de Santa Catarina,·
para su'! festa de formatura que acontecerá nos sa

lões do Querência Palace Hotel. Especialmente con

vidado pata. Patrono 'da Turma 1964, o senhOl: Eu
gênio, Raulino Koerich.

Montou moderno � 'confortável
H.ua Nunes Machado o cOílceituado
sa cid'3.cte Vania Colaço Oliveira.

consultório a

médico de nos-

\..

Já está circulando em nossa sodedade muito"

Jbem 'acompanhado, o senhor Luiz Alberto Torres,

Ó Ministro Mauro Thib,au, que foi recebido pelo
governàtIor Celso Ramos, no Querêrtcia Palace, deu'

entrevista coletiva. a imprenl:\"I, de Florianópolis,

-:---,-
Chá 'Beneficente: Em Pról da "Rêde feminina

de Combate 'ao Câncer", realizar-se-a dia 21 próximo
nft luxuosa residência - da Exma Senhora Iná Tava

res Moellmann, um chã, com o desfile das Debutan

tes do Lira T�nis Clube.'A' bonita Dumara Picto,

Rainhá do Clube da Colina, dará início ao çiesfile
na tarde de elegância e caridad�.

\-----

Recepcinado ontem no Aeroporto Hercílio . Luz,

pelo Diretor da Faculdade dEi Odontologia Dr. Sa

muel Fon"seca,' o ilustre Professor da Faculdade de.

Odontologia da Universidade do Paraná, dr. Luiz

P�loto.

Na última sexta-feira, reuniu a Diretoria dp Ro

tary Clube de Fiorianópolis, para a organização de
..

uma promoção social, cuja renda será de!'ltinada a'

uma' instituição de' caridade.

Participando' da comitiva do ilustre visitante,

í1Ih.lGtro Mauro Thibau, os- Deputados: Alvaro Ca

Vi:.; :) Diomicio Freitas.

Estanaos sendo informados que a. "Ramington
i�and do Brasil", dentro em breve iniciará o "Curso

de Instrutores de Venda", sob a direção do senhor

Osmar Rubens Koubransck_

A convite do goverlÍad{)r Ademar
.

de Barros"
viaja amanhã para são Paulo, o Diretor Presidente
da Firma "Carlós Hoepck", dr_ Francisco Grillo.

Ao senhor Rubens 'J�sé Pereira Oliv,eira, repre·

sentante do Diners' Club do Brasil em nossa cida

de, os nossos agradecimentos pela amavel ·atençao.
-------;'"

J!i .a!"sumiu fJ; Presidência do "Clube

ta. d,e, Florianópolis:', ..�.Exma: .senhora��r9&: �:..'
}-'��t· ,��

$oroptimis
Kíralla La·

".
"

"

.\_ ,-O

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



inistr ant
•

Conforme' estava s�ndo
divulgado, chegou, por vol
ta do meio dià nesta 'CaPi
tal, o Sr. Ministro Mauro
Thibau, das Minas e Ener

gia, que se fazia a�ll1M, �
nhar de ,sua, exmas, �sJ!Ô';'

rápida
'

sau5;l,ação aos cata

rinenses, destacando, na

oportunidade, a sua- satis

fação por estar em contac-'
to com "esse grande Esta

do, com o seu povo e o' ceu
Govêrno".

..... \
. das Minas. e .E�1erg,ja: Mi-

nistro 'Mauro T h i b a u

exmas, espôsa- e rílha: Se

nador Renato R'ámos da

Silva, Deputados Federais

Joaquim. Ramos, Alvarc

Catão e Diomício Freitas;
Dr. João Cotrin, Presiden
te da centrais Elétricas de

Furnas, S/A; CeI. Lauro'

Cunha Campos, Presidente

da Comissão' do, Plano dia

Carvão Na�ional; Major
Dalcín,' também'da CEPCAN
e exma. Espõsa; Dr. Antô
nio Carlos Bastó:", Secretá
rio Particular do Ministro
e exma. espôsa ; Dr: Nelson

Naessíf, 1j>.ssessor'· de Im

prensa e J,. Le�shom e

sra: da Aliança para <o

Progresso.
ENTRiwISÍ'A: éOLETIVA

VISITA AO PALACIO

Do 'aéroportó, Sua Éeia"
em companhia do governa

,ddr Celso Ramos, oomítíva
e demais Autoridades lxe-'

. sentes, dírlgíu-se ao Pála

cio do Gov.êrno,:1 em visita

de' cortesia, trocando na

com o ··Sr.

No mOll1ento' ���que en

cetrávamos 'esta. edição,' o

Ministro das Minàs e Ener-.

gia, Eng:O Maúro Thibau,
concedia uma entrevista

com a IParÜcipação do Mi

nistério de 'Minas .B Ener-

JANTAR NO PALACIO
C01Vn:TIVA

As t-vinte e uma horas, 110

Palácio de Despachos, o

Gov:er;nador Celso' Hambs e

,�ra. orerecerão" um jantar
ao Eng? Mauro Thibau,

,_ .:.,

exmá. espôsa e demais

l�embros' de sua Comítíva.

;PARTIDA, PARA TlJ'BARiW
E .CRICIUM�

9 hs, 'de -amanhã MI

nístro e Oomíttva ' partiram
para 'Tubarão e erícíuma,
devendo ali inspecionar e

visitar div�rsa!> obras" in

clusive a .nsína térl1l0ek trí
ea do Capivari.,

MÁbUINAS't EOUIPAMÉIfTO',PARA,A.LAVOURA ,DO_,

MIL,RO,
- (COtHEljI'A) o, � ,-

r: ,

CANDIDÀTOS DlRÚÂM·SE PARA" CAIXA POSTAL, :1.336 '

J

"MECANIZADORA:" _, PÓRTO ALEGRE __ RIO' GRÁNDE DO SUL
\. j

-

<

,

(

,
I ,

Urri lançamento' deveras auspicioso ês-
te da etitÍ'ueta de Frank Sinatra, que traz a

magn}fica e 'moderníssima crquestra de Nel-

Nof'ICI'aS dcBelneérlo d C b
',1 son Riddle, 'éxecutando sucesso� da atualida

e am onu_:, de.vem cativantes e arrojadas interpretações.
pois não é admíssível que Nesse álbum encontramos melodias co
uma' meia dúzia de, PA-

RASITAS, Inímigos
"

de�la- mo "I w,an� to hold your hand' -' prõpagada
rados do trabalho, - venham- . pelos aloucados e cabeludos "The Beattles".
a enriquecer, facilmente' 1 -

•

'

,,' ", /'
- -"

custa dos Incautos.
.' aqm entrétantô apresentada em nova rou-

"
o movimento, de' "�im- pagem;'yaforizando inclusive a beleza de sua

•

pesa" liderado em nosso Eis,,: I' 1 ,-- 1 'd'
.

'''Ch d" r

lti ".

tado pelo Capitão Gonza- l� la meil9 ,Ica -. , ara·, e
' o u lmo êxito

ga, mui 'digno Delegado Re-' do versátil. Henry Mancini, que ainda r�:XJ

gio�al de Polí,cia de Bly- "'U€O'OtÍ" -, no Brasil m � a ,"Staies"
m'enau, encontrou aqui 1.Q

� b ',': "t' , , a� qu,,-, nos

Balneário de -Camboriú ao vem' alcançando estrondosa popularidade.
melhor ressonância, U1n:" "Hello, Dolly", lançada pelo incansável
vez que o Tenente Moacyr .

Deleg-ado Espec_iãl de" PoJ�- Louis Armstrong, que parece que nunca sai-
cia de riossa cida���'Já' em," rá de m�dá", -ê' também tratada

/

espscialmen-fevereiro ' �hayia' ,feqhftclo ,; � .' '_ ..

uma "roleta' càndestina'" te, numa adapta,çao que primeiramente nos

que nunca' mais reapareceu lembra 'o estilo� "Dixie" de Louis e' em segui
_ x -x 'x ,_}_;. ,da, atra�és de suas insinuante-s cerdas e SUe

"

,excitante sécção de sôpro, Riddle' nos mostr;

���A��C��R;:���'Dd�' �o �igor � .sua car�cterística, repetindo o bri��""-r
CARROS CHAPA-BRANCA 'lho já comprovado em acornpanhamento�

para Sinàtra e em alguns outros L. Ps.
.

Embora as diversas ad- .

'Além dessas o disco conta ainda cpm
a aritig-a; �porem sempr,e bela "S11rangrila" , ...

outras músicas modernas que comecam i

ganh�f nome no Brasil, como "Javva" � "R�
'\

all:tiful abse�ion" ,etc.

,

BRASILIA o Pre
sidente Castelo Bl.'anco en

.víou, ao Congresso Nacio":,
nal, o projeto que Institui
o Cadastro Geral de Pes-

rais.
Na mensagem, o Chefe

do Éxecutivo acentua que

AGUARDE PARA BREVE'
, '

E;XPO�·íçÃO MPC

êste di' �--�-----�..:.,..-

codificação numérl<:Jl, CaD!):'
tituí- exigência dos m6àet'-

.'
•

nos métodos de' processa
m<;'1 to eletrônico de dadó"
que o Ministério, da fazen'
da pretende utilizar no CD:1
trôle dos tributos federais • .:

�ur5COS
P. DUTRA

f
gia na' solução definitiva rio '

soas Jurídicas e cria Q DE-

probelma'''de' energia elétrí- partamento de Arrecada
ca em Santa Catarina çào, que visará a unifi

cação, em. forma de códi

gos, de tôdas as firmas e

sociedades que sejam ccn

tribuintes de impostos fet'e-

métodos que já se encon

tram em fase adiantada de
ORQÚES1'TRA NELSON' RTDDLE

,SUCESSOS 9E 1964 (Reprise - 6120)'preparação, dependendo :1,

penas da rlecessária tn::
torização legal,' pàra t't;l-
trarem 'em VjgOl',

----- ,- �-------

POLICIA LOCAL TRABA
LHA ATIVAMENTE NA

LUTA CONTRA OS

MARGINAIS

Durante as úiumas sema

nas vimos acompanhando
com satisfaçãp o trabalho
eficiente a cargo da nossa
Delegacia Especial de Po

lícia·, no combate sístemátí-
co contra os marginais.
Assim é que sob o caman

do direto elo Delegado Te

nente Moacyr,' grande nú

mero de "amigos do alheio"

encontram-se trancafiados

alguns no xadrez de Cam

boriú e outros até mesmo

na cadeia pública de Ita

jaí.

Uma notícia para nós a

gradabilíssima diz respei
to aos marginais que es

. tão sendo enxotados de

Blumenau e tentavam "pu
sar" aqui no Balneário de

Camborh�, esperançosos 'le
se estabelecerem co ma fa-

migerada "indústria do jô
go" aqúi em' nossa cidade.

I Erraram o "pulo'. os que
assim pensavam pois

\

o Te-

,nente Moacyr que aqui che
gou nos, pl'imeiros dias rte

fevereIro do corrente ano,
na primeira quinzena da

quele mês fechou uma "ro
leta clandestina" qUr des

de então, para alegria la

coletividade,' nunca mais
funcionou,
No que 'diz respeito J.os

gatunos que aqui aportam,
os briósos soldados que
integram o nosso Destaca.
menta Policial, estão agin
ao com prontid�o e ener

gia, não deixançlo que os

mesmos façam "pousada"
aqui nesta. Nesga Do Céu
Na Práia. A boa fama :�e

cidade cada vez mais po
liciada está surtindo resul
tados beneficos porqvant0
marginais que aqui apa..,re
cem de outras plagas de
saparecem tão logo chl'
gam ao saberem da Ílnpos
sibilidade de agirem con'

êxito em suas �tividades
nefastas.
Ainda em dias passados

ao tomar conhecimento de

que est�riam tramando a

instalação de roletas para
a pr,óxima temIDorada de

verão que se avizinha, o

nosso Delegado fez sab�
aos "testas de ferro" que o

jogo bancado que é pni
bido terminantemente por
L�i, não encontrará guari
da no Balneário de Cam-

I' boriú, Está -J'agindo com

acerto o Tenente Mbacyr
que recebe

aplausos da

vertências que temos felto

lJalr incrível que p!trece' ,

a maioria dos que se jul-,
gam "donos" de canos

o,ficiais continuam, abusan
do ''a'cintosamente; esban-I

jando ga:solina em ,pass�i-
os pela prai;a,

' '.

J!; Mnl t:I:': de grandes qualidades, q�,)
'Carros com p�àcas. féde- reconmenâap1os '�os apreciadores da moder
ral,

. �s�adual e de vári.)S,:na m'úsica' orquestral norte-�mericana e ,e]
mUl1lClplOS com a, ,Chapa. ' , '. ,_ ,"

Branca que podem
r

percbt·- especial, a9� ?l;>�ôtos" de tôdas as époc.as.
rer as mais diversas regifles
do Estado apenas em ati

vidades ,dos funcioná-ricf"
públicos, são' usados para,
passeios num costume que

,precisa ter o paradeiro n�

cessário. Esperamos e con

fian;os mesmo que medidas

saneadoras venham a ser

determinadas por nossas

autoridàdes, para que o di

nheiro oriundo das arreca

dações pagas pelos contri

buintes nãÓ continue ser

vindo para funcionários :e

lapsos abusart'!m da confi

arlça de seus superiores, "

,

,
,

. L!\NÇAMENTO ,DA 'COPACABAN
- UM VIOLÃO El\I f-H-FI (CLP 11361)

- Um yiolão em HI.,FI, primeiro LP de
um jovem violinista, aqui temos' oportunida
de de adrpirar o talento deum artista de qHa
lidade, reunindo números de ,�grado POPlj
lar, numa interpretação,_-,q.astànte pes,soal,
num artezanato, i\1�<ln;�sável,naprocuÍ'a de no-

'� ,

vos acord�s, /harmonização mais moderna.

CADA VEZ"MAIS - COM SILVANA.
(CLP 113�4)

Com um- público bastante fiel, Silvana
lhe corresponde dando o m.(�lhor de' si mesma
na interpretação de sua músIca. Sua voz e

�

sua qualidade interpretativa já atingiram a

(maturidade, como se pode constatar pelo,
presente L.P., onde estão reunidos números
tradicionais'que {'la cria, com voz quente e

\

e'stá dividida entre Pachequinho e Moaci" ,

, t

__sentimental. A responsabpidade çlos arranj;:.:
Portes', sendo a execução da 'orquestra ex

clusIva da ..COPACABANA, sempre com pre·,

'cisã�, e!l1!?:úmeyos b�tante conhecidos como

"CONRIÇÃO", MARIA DOLORES. P
DÃO A DOiS," êtc.

• '#
.(

Dentro de mais alguns!;
dias passaremos a divu'lg.1r ,

relaçõeS semanais dos .cha�
pa Branca que, por aqui
transitarem em passeiOS
para que o Govêrno do Ifs
tatlo possa rleterminar as

medidas necessárias ao tér
mino de tais abusos.

Antes que tenhamos a

temporada oficial .de ver3.o

esperambs que esta cam

panha saneadora venlJ.a a

obter os resultados benéfi
cos que o povo tanto espe
ra, país numa época de sa

crifício feral não. é justo
que alguns eSbanj,em ver

gonhosamente dos cofres

públicos em prejuízo da co

letividade geral,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1-
SOU 1ÍHC. Posso fazer o que quçi'O, dizem certas

oas, I

r- SOUtos uma nação Iivre, um povo soberano.,por Isso
[mos, o que queremos, l\utoúetermillanlo·nos e rejeita.
intervenções inúóbitas em nosso govêrno,
Assim pensam certas pessoas, assim pensam tôdas as
�s.. mas enquamo aquelas pessoas espiam na eadeíarerimes livremente cometidos, também as nações co.

em os seus, sem que exista uma autoridade supra-na
i8l pará chama-las ii. ordem e pUnj.las. Talvt� iss� não
I bem verdade, porque ali está a"Ol'ganizaçâo das; Na
J Unidas (Ol'OU) com seu exército, com suas trópas
ra.-nacionais, para coibir abusos e garantir a paz. Sirva.
}:xempio :.3 àçào miÍitar da ONU, cujos contíagentes mi
res impedem a guerra entre Ál'abes c Judeus. Lembra
s tambCln a ação da. ONU no Congo. Vemos por êstes

fPIOS. que as nações jà começam a reconhecer uma au

ídade &UI1CriUJ' a cada uma delas e que. "dá pelo bem
'1lUll de �ôdas das, podendo interrir militarmente, em,

� tcrrítéríos, para. garantir a. paz e a ordem..
1l\1as acontece, que, de momento, as fórças da ONU são
ncipalmc'ntc de Indole moral. B'alta-lhe fôrç� de coação,
que ·tõúa autoridade civil deve estar revestida; para
:i.gar O::i Indlsciplínadcs a acatar suas determinações.

�Cfeito,
o atuai poder rnifitar .da ONU ,sú tem poder'ide

uasâo para es pequenos países, Os grandes e médios
acatam ás determinações ua .ONU, se querem. Se lião
rem, a ONU nada pode fazer.
E ali está' o paradoxo: foi criada uma organização in
nacional para manter a paz (ONU), mas continua des
�"ida de meios' persuasivós 'e etícazes para realizar êsse
jetivo • .çxemll1if�quemos: é do interêsse da paz e da hu

midade,. que se punham fim ii. louca corrida armanren

ta, (IUe c:Ilspende bilhões na confecção, de armas nuclea
l. Que' faz então à ONV? Promove conferências, mas não,

ssa disso; porque sua estrutura é aluda muito Imperfeita,
(, Ihe pormitlndo postergar os mesquinhos interêsses de

rtas llotêricias, para !lÔ,l' todo seu empenho !la obtenção
bem eemum 'üc tôd,l a humanídade, Além 'do que sua

l!Ç3 de persuasão não é sutícíentemente grande para obrl-
'

r as nações mais poderosas a acatar suas dc�isões,. De,
4a- adiantaria à ONU ordenar ao suspensão da corrida aro

a,mellÜl$ta.'
, ,

-

Diant� disto não há homem verdadeiramente amante

q:13Z que não sil1t� ned�srs�dade de ver: uma'O�TJ mais
rte, mais capacj�da de vreeuçher sua uobíííssíma e gra�
�s(ma, missão de garantqt"a paa\ e o progresso da huma
dade. Ets p';lJ;qll� nao cempreendemos a atitude de seis

.) :pa.ise!ll socialistas, nomeadamente da Itüssía, Sem fa},n'
)5 satélites, falemos sõ da Russia, que, 11eJa palavra auto-

",da de seus chefes, 'prega C0!1t.i1!tlamente a paz c' a co

tistêucia pacítíca, Gostaria de saber até que ponto o Sr.

Vdta Krutsehev era sincero, quando pregava a paz, Per
mto isso, porque uma nação sinceramente empenhada
m consteuír 'uma paz estável ne.mundo deveria em itfar to·
os os esforços para, prestigiar, cénsolidar e aperfeiçoar a

INU. E no entanto, que faz o govêrno soviético': Faz ape
as- isso: não C,O�l�ibuir ;�llt. sJ.la qll�.a ffflallCt;id" p�.fa
w;lter as fôrças pacificatloras uª 01\11;1. na lbais qe dois
110s que a Rüssia não paga sua,., quota, pondo em perigo !,
�pria subsistência da ONU. Levar llj ONU !i Doirá .ela,Ca'
�ncia financeira IS querer fi Paz,'[ Até onde a Rússia ,» C.?,11
la o Sr. Krutschev cl'ulli sinceros, quaudo fala\'!!!ll em pai'.1
•

Mas JV Irístória c';mti.!.uia: segundo o :�rt. 19 q.a Cada da

�NU, tô'aa nação' qÍíe atrasar .1J01' dois anos os seus pa:;i,
nentos, perde seu direito de voto nas Asseml)'é;�s IGe)'�J�.,
�.gora, que os EE.UU. querem urgir .0 eumprlmeute tl..�s.sc

\rtigo 19, [I, Itússía, através de.seu delegado no COl}2e h? �lf

�eguraJ1ça, Kikolai T. Fed9l'.enko, �ameaça aban�onar �! A�,
iembléla Geral, caso lhe seja 'aplicado o mencíonado artí

to 19. Como se isso nii9 bastasse, acusam os :EJí:.U{j. üe

'm�rer destruir a ONU, Mail pergwlto eu: desde wnn<lu

/rgfr o C1Jl111Jrimcuto da �;onstituição da ONU é'(f11�r-el' d"'"
,

;ui.I�··� ,Pen'so quc uma, das manciras lIe de.,tl'nir :l UNIJ é
"

r-lhe (I ue\'ido auxilio financeiro, c!Jilio a. Itus:-iL.
. hy'

tuahuellf(�.;
(,

Apesar �liss(l ;t H.IÍ"sia fala ll1Uito !�111 11<17, J'oJ'issu

�i�lIi ficam duas 'Ilf:rguntas: qlIe ;osignifica "vaz" Cllr 1'l!SSd}'!'

��U(. "ignífiea "paz" lJal'a atjut�lcs qlW depuseram j,�'ut5(;he,,':
I, ' ,

.

I

/

�---------'---'-

de Floriânópolis,)
, ,

,

Lanço� �'. � Público

_Awovou�

','I, l�' 'T(�O
'de 15 faixas

I'

"

da
nírem

'

; ,

, ,

"

OFERTAS DA SEMA�NA
OFERT4;S nA SEM A N-·A
OFfRIA'S 'o A ("" EM-ANA' , ,

...')

o ff R tAS
...
/ 1.

'O A S � M A N �,,

OFERTAS DA SEMAN'A
,

\

OfERTAS DA -S E MA r\l A
, \

'

'.

o F'E R tAS O'A SEMA,N'A
OFERTAS DA SEMANA
o F F F(r' A S

,

DA Sf:MANA
OFEr�TAS DA SE,MAr�A
UF;RT�(S DA SfMANA

2()..10-OO
..

.,

.....

Jll1,portuu te . Ó:11 Sc'Ú género lE:. George "'rIa rcali2,�d8." �- <lt:"C:ll 60 \'�a",111'j-)'Crto'1 _

" 'i'
o I

'"':
__ >.:;:,! L,

��:os 11!ltl:8 �tUl�0SD8. _. ü fl,'':'"
,

.' ,...

"I
..

'

,

lllo1o;;isLas de te:}) t} n:úd- Sc��U'ndo . o ,!�,.,- Km).. :, Q � I
eTc, 5lu� ú{:ui \'i�I'8111 tii\·ui- córn�:Js, feitas Tl� T',!7,jlO,- 1,1gar novos ,�ú:l\ledm.�n,toJ - cl'Hatp ou' Si}f:clO cf- prinei'-

jnos "c)1�npo� eia p,lS'llH:l;'l. e /"

1?liJ.1 ,il1gre�hme do vldro)
,

cirurgia. proval'aul a €1\eqllililJill:: 2,-
A� seS8�e8; .que s_e -P"re1oh- de da ,nó;ã, técnlr.:"" 8\11 ar�i

'garao
..

a te. all:t!,nLUJ" .telU ,o 111�l,s _dít l�'bora t�)<u e ,o ,11'

pl1troc1nio '!lo B:J·VC0 lll- vplúhtá):ios hC!m,vlO�. ,'.'IC}'lõS•
\ I __� ,

'

ter'1:1:1cíonal' de' CG10S _ �a centpu' qüe llOV,l3 P?Sc!�!!sas
MEDIC:O ll\Ieé['�a! ::lltSl'- prclmet€:lll a ,1é::;('('tfr�3, às fnátioll:11' cooperatlvc)

,

e melbores matel":al:i.
"I,bjetivam, \ ,�umklL0r à ç:- ''Técnica cirúr9:ies:f.: COlrl-

" ...." t ,

p�íc;a;da,s 'pel'lnil'('lll 8;1��('rt 'J '. I
córneas de animal �m pa- I011108 humal1w;;" - diélrl-

,

r011 - 'iTsclaVi:l, o crgJ.�is'_
l:n,o do .padent? tende "re-

I�ieH;ar o' erl:l<erto como 1))11

�Qrpo €S�l'�;�hà", Fodconsas
�

�J;'o�as, ��10 � �OI'l,l3:,n:1 e

olltros llied1e,q.,nc!!tés ;H�U- I
111fra�11,at&no3:' SãO utiliza.!. I
.daS _plJ'âra, ,sú.prlm_r tal t�n..: I.

ile!:lGiit orgt1niea Támbéill I ..

'

'iÍtei�e \:àio, 1:10,,8,1> :irogas I' ,

tei"ã,o' de "ser 'i8S1�·)ber("-:"_�,
à�tes �úe' os CHXEl'WS de I I

cÓl'Beàf, ,Sq� animal >:'11 ,D':t -

I �''\ ... -,.
úJeutps" humanos DOSmll1,

ser 11m,: urocesio méd.ico de
j

'. '

l'õtlllá "'.
.

,-
A c.or�ieq.. é 11 p::t.i:t.e a;tlte

'xloÍ" Q:! 11lt,'\:::"..1pt<J,na cxte�'lêa
.-'i' �!b.'�q, o O" .

Pesde que fpj !llnõa.d'J, Há
3 t1:flOS, t:J� :Bancd nt�::�rhi,,�io- .

, '

I
de �)lllos, ,

em ' �
illgtOi1, forned':th fJ23 I

,. "

"

"

,.

AS50AlHO�

,Iítthuial
, P'�U.:Mãrfim.

I
' "Goiu::âlo,-Ahfes

Mo�nu
"�arvaiho

._ Pau-Oleo .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C,:-:� �<� �,
... � J 1

.

Ani,aldo S.' TM.ago f'utl).ro,. JilO: is�O q�e .'�?�
"

�' � cujo, �funero 6, rela- quando O '�·és1dell:te dl;I; �e-
.. .r. (.

, '

" sem tradições, é pa�o' 'q�' ,t;ly.Q 1'1'0 1", semqstl'€l' do 'cor- pública, \V�s..Qtngton' �úiz',
r,Tir�i�:s ,podia 'orgtilhà'r-s� vive

.

ao léu de �antast::..s pç{r' .�elfte:, ano, acaba de me assumiu- uma 'atituq� ineS.
-ríe- ter' sidd�a: .sêd�·de·à;lg'uns vézes dtl's�(strasn&.·.· .. ;". ,,'\:, cneg.vr às mãos, xel:..l.ed:·:o, parada; .míxto

.

de caudühís-:
dos .l:�àts i'rit.ensos·· . m�'Ji� '- . ,; . como os anteriores, pelo mo latlrlo.americano, e de

ment0�
.

âemocrét'icós' . 'à�)," -De ti).;.:> nobres tra�9.9�s I
múí "ílustre confrade, 11i5- rascíàmo, qúe já começava

�cs.�o
.

, é�!S� . �lén;_' . cüss�,
.

�em procurando ser . ftel teríàdor Augusto , de Lima '-1tagiar o mundo ocíden-
conserva com- todo o- cari- repositór io a Revi.s�a de Júr,lior, de cuja' autoria é a tal." t .

Ilho �s' tradições que lhe Hlstória e .Arte" que � "t'?� cenrerêncía realizada em 23
-

':. .I.a(; a revolução foi' .uma
assegúr-EUn .seiúros· roteiros p'ubl�ca em' Belo' ·H.ortZo�t�; �e'· jUnho' último, no Clube desgraça..Se os aornens 'pü
para o ;desbravamento' do já no seu 2" ano de' eX1s�é�, N;ava,l, sõbre a Revolução de bl1CpS', :!_ÍI!:tertores ';,

�o d,eses-

.!,
..RA1JL CAL:QAS, Fo, tomarãor um cnop�;.;oU; uma �_;..:.�� ,.'

_ .•._�_...._':__----"_: ... __:_;'.'::_- :Y 3f�,ije' mjl.rço, que vem n� pêl',� '�e �939 tiv�t.n'; epl

·;�.'·"pA MONor;ONú, ,��!id�s :!::::ra�:l\���� . " .' -_Vitqrpqra�.'� AgrkuUura.'·o', '�:'. ':l ::����������,� .. �:r�u��LÍ� �b�!:�.'::r::a���q"n�·�:·
.

VESPERTINA nuarão e r" d'" tà'
, .'

"

. .

. " ..
'

.. , páginas há
v-

m t· b 11
. tema-eleitoral e transforma-

/ ,; Prenú:ncios de verão, nu- significa pira l�es il.;efiá���
, .

",f. --Pr-ôêesso de' Modéinizacãa, iúissq 'pró��s�rr�H:n�q�: do- os governos de poder
ma. tarde aprazível;

.

mas início de mais.. unia 'Jipite' ..
.. ':., _

... " " (la Silva Font�s, que me ·pa- pessoal-em sistema' de gO;.
}km atrações. E os meni-' É, quando a 'monotÓnia '-Ve�' .. �l.iI�, 'JQ�'�. .' u�a Econômicci;.:f-fllrr�o� ..

'� ��. rece extraído das Dig"e.,sões vemos de gabinete, -respon-,"
PQs·· ansiaram pelo feriado !per'� a transro

" .'.. . mdustr�a.' Q.-grfcela. :forte e Rostow que a' prbduç�<? Anv!oponimié"as, 'sobre o sáveís por' seus' . atos, . o

eS'c'olar', porém azo r"; n-a-o ..0...... or�a-�e, nal -moderna .é,:vitaI lon.i� .as ·nà-. agrícolavé ·fQ��i; '. j.m�ú.rt,!uh,. no'me de ANA.'.N·"'sses estu- f' d S W l'
'

_ ao .• '!helancolia crepuscUlar "

' T:, .. ''''. ; ,.,' .�: ". ,'" . r t:: ,asclsrno 0 r. as ungLn
.,,'n'c.ont'ram (') qõ;e fa·zer. 'l)

".
.

çoes. 'em. desenvolvrme:r;tto, te de m'3.térias 'Ptrrpas 'p�tª dos' antrop
, .'

tem 'LUlZ' . não teria. explodiqo 'e'" � " .'
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Seita é pegar' um cinem�- DA SEMANA É" '

' p�r" ��S? qÜ,e .�.J�tpt;. �s��- . B; indus�r�a � :yn;. W�lO. ,qei"Henrique 'Fontes revélado a as c'onsp�rações qlle ,já vi·

p,.há.: E ei-los às três h()�:;" C'h' d dQUn :PASSO,U cUI.I"pa.ra 4ma efIClep;te. m.. oht�r. ç\IVlS8.S� ·enquapto q�ei �tia. cultura a sua erud;- nh,:'am desde os 5 'de ju,lho
. ..,. ega a e.' .

e· ,Ga.uHe;· ii:Úst;;l·al�l·za".ã'o'" ::;,... ". d9:". .laro,i a po'P 'làcfib a" Y( lá' , 'im;;" ,.• '"

da tarde encaminhan:'o-:;'J ..... +,... -
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'. �,.1,:, ""I.CO � ,:." -i ção. e'é sempre com a.le,_;ru de ·1922 -e -1924, não 'se tê-
."' cOI� espancalUent() de jor- 'ri�sta· .. é�pftafó' �:ii."Wàlt W, portan:"e merc.ado . p()tenc�",} ,_

que en"nnt n
. .

.

riam hat).sform�qo no 'mo-par::), o Sào José. Mas mui- �allstas �ra·�ces.�s,· �en�� 'a Ji&st.Qw-;-:pr.e$.j'd��e;,d6'·6on�. '�ara os P�OdUtoS··in5i\.lstl'�'ti�;� dé'.�ua��en:� ��sb�mqUee�: vimento' de outub,ro' ctetçis, serão barrados,;pois o cu1va at.nbu�Çia a'.;M.-a.rilíful.;. ·.·s�)ho".de,.P,ian.,·"..'·àmé,n:to...,·d.e... Acr.esc�ntºu,. que·.�, .' m.0-, '1, va"'o" q'w'lat.o·. .

.' "

f.i,l;me é frances e inipr"Óprio a URSS apó$ o S d'·
"",

-, -.

1
'ii u - 1-930, qllé· afinal trouxe ' �o

.até 14 anos. "Por que não
'.

. ,u,Qes�o.. .o :t<f9:tmas.. P.oiftiêà�· do ,I?ep'at-. ��m:z:wao. d;. ;:l"grm�l �ura . Na êonrerencia pronuncb· . Bl,'asil tantÍ3.s· desg'r.2ças".lançamento ao cOSltJ.OS de '.' .t,a�er1tb, de Ji::�'t;ado:: e .reuJ;e- lmpllça a," adoç.a..o· de .le1S. f.l da, no ,Clube :!:'l'aval, A:U"'lS' Est1:!dando: a situacão "an-p\lssaràm um "farve.stinho" uma nave especl' 1
"
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. . ,ai ,cOn u_, ·.sen me d08 'Estados· U.ni· rçr:;:uh;nenu9s a?ropri� o� to .de Lima Jún'ior escaipela \ j'!riof à'Re�oluçãQ de .3l···de <.m. I "'�.....

r�f::lamam, enquanto as ga- zindo três tripu.�nt.es, 'al1ttn -;.dos,':·o6 C6iriÍtê ÍJ!it'éi-Ame.i. que fa:voreç�rIJ, t,antQ. � ,-{:riàmente' 'e' com tôd'.l' a- ve- marco, diz' Augusto de' Li-'
Pr:.recia qu" a, -'t'�S ho:-:�:�s qae se a.r:>i"·r,,'-;n 11a;..:.l.�'

r,ôtas, se também não· Io- cia a prepar"uca-o d" _. I' d-'"
..

,'.' ,- " t'
.

1., ,la eSQuina, il.f�"ianl peni.id'·"- a �\)f.';;O dn tem·"n, tal- a manei"
, ,-

. e yoos fi. ' c.a�o,. a, '. í}lianr;a.: para o s,;s ema rac1Cn�. ".!Je PQ�se .. tacidade, a situação' em que ma Jún.ior: "Os Partidos Po-
� '-' "''_'- " • -"," •

rlirm' ° cinema, ratiam. nor lua e planet t p '.h
", - .

d t t tili ra CQmO "e rortava'�l em seu p' t d d
• a�;, O' 'pas ar rog;ress'o (vIAP).·:· .. :: el'fa! �'-:W:n o.: . �', u,.. �a-;, .'se .'acHava· o Bi'asil nos últi- liticQs 'saíam à procura- ele ." � � . _ s as ec,os eSpl'e3cup-, os

il. sel.� ter onde ir. negro Luther King. recebeu ..... �.
-

.:.,"
.

ç:;.o,. t�lTtl:?em r!!;��Onal!, .das imos. anos' da' República.. ';A .sóéios "entre .os magnatas
de quem. e!.1!;ara a vida com fl@gran':e e notória Í..'1lpassivi-

'.]f-er:iado escolar inexpres- o Prêmio Nobel..·' da ··Páz·,."
.

iiisskp' s�>RostQw' 'que -a .. terra15, �omando:se:?or l?ase �tl:\VOh,1ÇãO de' 1930, _,·escre-. dO' dinheiro',. pa,r.a;:'t) rendo-
dade, não dando a :nínima import&ncia às consequ�ncias

, st\r?, '��ixando inclusive qU3 Kruschev e:ntrou ��.pelo :'::rt� ·ri�<?:moà��açã.Q· 'da' ágr�- o. crité�lo .econom��.e. �ã<? "i'c"êle missa: corif�rê'Ilcii e '. s�· neg60i.o· dà 'coÍnpra .dé'
que certam.ente aeMriam àquele aparente. descaso. Entre-

üm "véntinho sul en'Joado no"; o "p�cifista"',:Moqr�o" ouJtip:a"'p9�e l?,rçlV(Yc.ar· "Im: o ?ontrôle pel.o 'govemo". ' ?íem à página'S9 'da'Revista 'posições 'políticas,,' enqiÚui. �lhavam-se uns aos outros sem reflexos inte'"iorcs ou e�-

. �;J.é'.,cbntá· da' tard� � im- ;Filho afi!;;-.1a ,q�e .o.;Govêr- ê,xodo':g�. ag!rÇu�tor�s para _9 sr
.. Rost.o� lc.diu àS'na- de:':f!istórm :e- Arte _::;' ,fôra to outros, já instalatlos ne-'

terlores. Não mantinham o d;álo�() trivial, tão costumeiro

,peça. que os pensamentos no não tem 'a "lnínÍlnã ÍIi:' . '3:s ·ci��q�.s, "d�_!xal'ldõ di;vidi·· .ço.es" .mdustrlfi,lza:àas q4e tmi movimento de\ elit s
.

lãs, acirravam os' óçiicís pãs' e� tais circunStâncias: Não. Preferiam fi,!ar, calados, sem

s&.i.am .� túvalidos por pre- tenção, de· Secretar 'esta;io ' da a: '�aç�o, 'cntre. um se��! atuem, :pr�nta ; e :rtgorosa- áenti'd0 de aperfeiçàa;en�� patuléias' famintas ''P'elo' dG$-'
nada conjeturar" num mutismo enel'va:1.te, inf.ndável. O

t�n�ó�s' praísticas. de SItio. 'Assim eSllera�:)s. ·Vi�·aJ.".����rpo· e"u�:s�to�.. �ente,;Ílo,.s?h�idQ., d� �ter, �O' tegirhe repul;>licano, qll� 'govê�ó 'e' �que"pisi:).nqp 'o
que se passava ao redor-"dê1es não conseguia :penetrar na-

::'}va:s 'r�artições as 'má- Em Florianópolis:' Eleito t��C!lplO�l. eI;ll��ilm�cl.ão ',e B
, tende�1C�a' at�al c.e Q!SS1?1ll'. Ife transÍ'Jrma'rn ém" siste.· c�iiá'J�r /;le uma Nar.âó· Que 'quêle .mundo intransponível de silêndo, demonstrando, ha·

quinas'. batem sem muita pela Câmara'de Vereadorés aI'.c�i�o";:- .'é., ,.... ::,�
..

_. a �'so,mbra'da fóme",.q��'ja· iha' Oligárquico _de c1.ll1ho' 'Já fOr!' 'digna .e que se
vel' dentro de cada nm, um agoiS111G m:;rbido, caracteriza-

convicção, áando prosse- ele 110ssa Capital :0 nôv�' '.lfa1?ndo- �p':Institut� Es ..
·

.��t� 'patrando .s��r� .�Ul�S �C-essivamenf.e aut"rW;-i". transformara 'em antro das
do em seus semblántes fechados, como se ,fôra um t.í.mnl0

gl,li:lnento ao interminável Prefeito, Genera.l ,Paulo Vi-. .p!ÍJ1.n.9:, d,'� :.D6�eI+:V�lV}m�r:.:?,:,-�:.:� ..

es em deSe?V?l����. ,1:�.'à resistência "às 'refor- nervérsões internacionais;' habitado por í'an.ta·1., �

S lr,(n·tos na,; lr-!'i)�tes sm:n'''r�!.:s de

S'�'ri,;ç'o "bllfO "t· .

1...... c-

--.-- vento e de d!d�tilüi:"'. J Je.n as InQ'jas b:)"ll :tr.� l'. "'•. ���. �� _:!i:lfl." ."'","_
1"," .' crauICO que as- eIra ça lwsa, o Clllal,se"en- ..

'
" as reclamadas pela opi, ("P.sO'·IIU{). U"rI> c0nr.luir ·à

., ...._" ,.

séla' nossa t�rra. A hora ,ia ce.'rrará" .em nove.m,hr�. r·)1',6,:-,·. ·)t,""O·',":C.O:··n··ny·.r·::Q�r'.n
.

re' t',O' rmn (�,J1)·�,mu !.-1:n!1'\,;s�R.d'e �a.·o,.·p.ública., ério.� .. a ofen.: ;páginá 9.0: :�'Réstabélecer os
vam em bus::a de ar:-;;õr, nem as crian'1las q(í'e tmIiis'tavam

� 11' �
n· u \t-'.)J\I i q Uv t � t''tt lU, .

' em algazarra em demanda da c'asa., cons�u"am al!:uQ1ir ell'!'nc. e interrompe o pro- XImo. Amq.a, eleIçoes, mas. e
i :. , ••••. .' '," ., '.

'

'" '.' .• "" �, �jVl} contra os met.odos_ po- distritos .eleitoi'l:ÜS; e '<;> '.v.o- � � .

ti 't 1 b
,.'..... ., ,
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, '. .

/,', . devassar o interior daquêles homens seni alma.
lJ O a 01', que muito' ,pro- essas diretas; na F��Jlldá-'

.'

.".

"'C'on'su"m',Y:\ c:'om'; riova C ::ISSi I',r--a' ç' a-O
1 ,��s em uso: cp:racterlz;a- to comu1átivo parI!- a l'.epr& O qu.e estariam é1,l"quitetando? Que idéias estariam la-vàvelmente só. Sel'a- 'conti- J. e dp.. Dlre1t-o, J;m dIsputa' ,

..
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..

" '.

. ti
'.' .

J " til • \o!,.. "f\"pelO arbitno, pe'la frau- sentaC"ão das ll'i.tlnrifl!\ poÍ). '

, '" . " .- . ., ,
' zendo das pessoas que mentalmente procuravam saber das

nlJo,do, na segund8.-tein" ,para,. a .Diretoria:., ..dQ, Ce,'.'ntró· .. : 'DRASILJA, 15 .:_,.... ,O" ,pli'e- ,Reun,é o' pro, j�tp" . íO.-,da.,·
.

jI.' ',.�•..\.�leito.r.al. e nelas viO.lêiJ.. deráyeis e estt\l:>elecer' . �o- .

: r ,
_
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.' - r:tzóe'5 oarmela in"nm.l:>reensÍvel
I atitw1e? Não sei. Acho quepf\lis "ont�m foi siibudo, AcaaemIéq XI de' fevereiró; �Hente' da -.Repúblicfl,._'en-. legi.s:;açáo sôbr.e lmpô��'g*r Cl�.S -oo.hclals. HOl1ra seja à: vêrI}o de gabinete. respqn-

pem mesmo' a parelte' cin�nta de mármore que os sustinharVe,spera de domingo!' O a chapa enca,beçada. ',p'elo'" vidu, mE'.nsa:z:em. .

ao Con-
.

consumo', é co,.,.,"""to dê, memóna dos hQmens 8n· sáv.el perapte o COngrésso' e
, .. , '. � . "'r,� ,. . .,. conseguiria responder. Talvez' estivessém plane�ando u:n

temp.o,· então, se escoará leu Acadêmico .Jos.é .Leà.l·.e q;ie,':, �r�,sso,' .acQmp·anha..da, ,de .131 ,artigos, de um·a.,neit0,.e,':.:Jl�tiqres. à, . revo,lucão' de eleito, não ·pelos sindicatos
t··

o' .

1 30 P 1 l"
< • " -. assalto em nossa cidade. As circunstâncias,'a vida difícil,

f!,mente, danclu i.nipre.ss' contou com o apô�?, 'çlas -prbjeto'Qe'd�i q�e':reformu- :cla;ssificàÇ�Q.· atual 4as. 11 _.' !im':lvam paa �ust� aeltorais, mas por liyre.es-
·os obrigavam perpet.rar o delito naquela mesma no�te. Es.

,q1Je o período não acaba. agremiações ."Ter.ce!ra ,Fô.--.. ra: ,0.',·impôSt0·" !;Ie' consUlpo... rneread?�11 pQr ,gr�p(Js" fqi ".,#9ade ,n� trato dos di�el-, ên1ha" do n0vo. será a fór-
tá hipótese, porém, ,cai por terra após haver eu o�Jser7ado

ll;li!lca. ça" e "�e.nOvaç�(fc.'vénç'�u,' 'êo�?, ·.Plii5cel�.,:·�.dg:.:'r�f..oftpa;, .·�;fté�àé!a· ·Vãri,i. '��}n�r �-" re� .'pu?hCos. e posswam, � múla ·que M' de', C0n<:,<llP'ar
detidamente seus trajes que parêciam ter 'sidn re�ente.

�s, . nna�rIlente os ,·sinos "l:qtegl'alIp.ent.e (�olsa ,qt,le., tributária; 'que> 'é; ;'wna: 'das' pecificaçã.o_ '.', -

,'" '. ;. (lm geral. �� �Ito ,�ens9 q,e I,t :ev";J�()ão, de �1. de.març�
menteb costurados e de bom aspé,:to. TIm crime, b?Jtl1 ,queà1;iphciam q'ue o ex,ped.ient'e há muit-o t�mp(').'nã(iJ:ácon-· , :.;" ",.",'';:'''''';:''', ..... ' . .,-". IÚi tanil:lt:m:·úúía··.s':érié";e ,:t:e!?ponsabilldade,no exercí� de Ulf;4. não SÓ'cn"l10 SI'. 'ti::

. . , • , .
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d d t
.

h t d d poderia e'3t�u' sendo en)O�.}el·to, na:qu('fes 5em';])antes .�s',e

e�t.á. ep.cerrado e ,todós" vão tecia naqu�l'a: '·Fir6u�dd;de). €o. ". tef(il�rria(:�� .:·,b.�:Sê: ,�'� .', '<: :.,:
"

ise.'r;ç{Jes '}ó�r'e .�' ar.tJgos p?',' CIO\\- .�s "mm a os �. �8 rgos, erva or::} o C'0Y\11misme.

p.f:tra casa, com um ar um por uma wnga"'maJ;'gem' d�' .

"0, Ptojet(')\�,gbvetl'l:a'ri1�n'tai.' ;plil'l:l,res:'".
. �l'lle:exerdam� H�vIa lug�J;r �;m�: a�da J:PÜ�l'fftq,���(W��s;{t.;�:e::liOs .

.; "I -'.: "';�' 1
-

t
t�nt0 ineÍancólico, iÍ1.f�uen- VOt03 aos c.�tJ.c.:li.d�tos �Çiver-<..,for ·la'bór�do· ..Írd '�ist�,- ,_ '.:. '-; ,.: ,n,bs·., oua�ros poI�tlCOS e ad- Nf'� !n��!t�i('i)�..i.;..;{tf>�W�.k.��;',,"f ,�:;:, .pr�v��,e, ,,���- ,;m, '''Sie _e'�lT:1���� !�� ,,('{l\� ,3.. {!�e
'd t'

.' , . ',' " .'. _,' '\ fil ',-,.".,,'

/Jj"JN"E t
"', .J. 'ft'll... l·stratlvo" D",.n aS'IT�q'1 n'l".. �u,ia de"'''''..t" ..·õr,> ...J�;;' �W,S e":c"'r. 3':1, ,P'l!n-a", ,n.. 'e·'I·' Oll�:A::'., "J�r"S\''1�[}, a í"S

Cla'OS alvezpGl' aquela sárias lan"adôs'"nela:,PUU·'·,· . ·"·d'··é�"'·"'·";;"""'·" ',' c,,·.• ·:":<":""" .".�MJ..L" �. "(.' •. ,," • '�·')'''''·J, •• -k·J<, � P'� '.< ., ,

.' .' , "', ,,�.� . ,�.". ",',.,,' '. a'!"p<.qo, ).1c;}nll� '.' .\. '
� , ';. ', ... ,:: !<;'t'. �...,I;J l'd d " i t,"H'p... 7..� o' n";n' ,..i,..,';,�,';, ;·n(,.p.·n·�i'ro: tà 'de':to"\os, qtianu'o G ,reSomeb��;'!er se ·'v.hltb."dO· in.•n::nm�-

!hora quase miTacülosa e tCl1dó' à ':frlfrit,&"'b"''A-eã:d�..:' �:.. ·�ãífS.1··"',· ,
·.IJ.' " ,:. ���;i,�".,� ��.!-�:' p,"'�s. person� l_.a e". n�c.0-, "

!"-a:.f·1V�lv • d h nara. ,,' 6�nlo"ã.() da lenTa. 'Ai'" .�e! l!fntv {ól'ria .r�adil'cm·se. Ii",e:'q;lis,.ruf.o t-m.h 1tl.l':<...t! rel�es
quando 'os já enfraqueciàos mico João Alberto Corrêa. " co.,.,;'t""t·11da· 'd'e ; l'5, té"'n1c"s .". . .'

.

na.Is.e as noçoes e. o[lr!J.......e. ., _ '" "'" .. v

".... .... " v

D1VUt:GtJE dt d d a m is
.

h"l�h�vi'smo ef':l'lvo. O no-
de quem hOllv�sse cometido 'ato des'sa ·na-tiIre�a. Não OOS'

r�.ios solares vão cedendD' E oporreu nluito' ma:is !.Z'ê dá. "
'

'nmit, indo CO""'· '.
.' �m a e er � nor. a

r ' ,

,

.

_

.' ai' n ,nos_: . � ,

u
�

. nos' grupos poht1l3os. A re- der pe��oat doo �si"'en- tante seus lábios estarem a se cOiU!)rimir dan19 most:-as
pouco a .pouco a predomi- cG-!sa por aI, lllas nao ,c,a-, mo inuvaçao" a n.ornel1cl-a:.: .

,

1
- 'f' d ad d

. . . de um 'adi mo ba-.... o � 's ii t d I t
.

A'. l' O d t b d' 'si I,. '. "', "O ESTADA;"
vo úçao 01 esenc ea a tes, da Ire,púbMca. no Bra-. S s r'J)al' . i3eus pc . �.en 1'0 e us rosos e

nanCI:;!. unar. s a epuos em no espaço- e uma m-,:- túrà de Bnbtelas, que é nni- .'.:' à V· � ,
"
'.

novos sapatos, pisotliavam a. calçada de uma maneira que
dó, -aperitIvo, porém, an!!� pIes coluna.

.

". ' versai:'
..

c

" ". " , ..

os distinguia dos demais tran8e�'ntes.· É que nesadamente
;de"se recolherem aos lar�s .. ', ;'" ,"

GR DE'CIME fO''i'.
A'

. A '.'
. :N'.

.

. ."

se punham sôbre elas, como se foss�m .

as· próprias culpa-
,;

"

"
"c' R das das instabilidades emocicnais que halJita::'am os se'lS

.'. . ....;..> ...,> 'fa-TE'��m�:On M'"A"R:'T:I'N"":"" JA--'C'QU''E'S" cérebros 'repassa.d.os das mais vis e abjetas idéias, ditadas
.

q''uan "lO
I'

. . , '[L, -\�J:"u.J.-"J!
'

.'

.

'. -b '.
.' ,':. pelas suas'más fw:rrm ções mm'!l!s e ct1;'}1dtl·l}h. Ac; mãos'

U� . , mantinLmm·se estiHicas, pllrad�s, feJhadas, como se esti.ves·

:.
'

,

f r b sem a c-:;cumiel' a:!ru:n se":rêdo m·a'to lm';}o.t- nte, a'�J .'e
'S' .us i: . os, genroE, ·nora,' netos e is-

gra'.-"e, um e';(Tma !T!�;o!"'�'el, Ês�e h�!) nrd a·-e ne ::?e 'e"

. netos. ; sensi:hiliiados, '�grf:ld:'oem' co ' Dr. ,El'';'' j1e�a diSll{lsi,\_'ãG n.le�F.n{; 'Hca· dos SB'MS dedos, inertes, sem

:.�es,·.to D
...

· amerau pelo'éàthiho e d€svê�o .. COlll vida, üistes, Um o"Eervador,curiasu, evi7e�'·eJ:"en1e. 'a?::s
-:1ml'. l"e?f:��!",a !nec;;�,-,(1.a e p,!J�0n��l"'?', /memun q:il� pnra

.ijui'tratoúi Ao . sr. Pr,ef-ei'o'da -Capital;,·q·'.é, alguns isto seja uma p!'Of&l.l?�ã{l, em sua,s f"irio;"'IO'''':J5;>,,,; in-

.se 'fez.' .r"epreschtar nà neSsÔ:á 'dõ .seu Oficial ter:!Ol'es e exterim'es, conshttaria, (wm alguma facilidàde,
..

-

um clima de d.espontante intranquilidade pairando sô"bl'e
.

:de g�bin:ete_ ",' ,
,

êles e, teria ce�tamente despertado em si, uma h�ne)1sa e
..

.' Aes' parentes, pcssóas' àIÍiigas, e ,a. todÓ3
incontida vontgde de se tl'auspor',al' para os "e'ilS snbcons
den�es para soludonc.. l' o an:rrrstia:.1te m�§7éHo que os en···

que enviarani telegramas e compar,e-cermTI' volvia. Entãa, movidl) por esta ci:'cunstân::la, muito e::n'
.

io seu sepultamento, 'nossos-·.sin:::eros agra- bora a eXI1:uidrrle (lU t:?,T,:-,O uh n,e vel'T-:��:::!e, ;}o8b IlUC
"motivo de 0i 0·":1 ': 'J��" �1 fT"e a ,':)1· :c,,;�1, ·"l>�O�i..�!.,,": f..c.�L.:_'·,

de-cim::ntos. apressa;:1atren:c, :"r an:'i�iGe se'-e"a e ll!et5"'ica, de m�1a

�ln, Ci.7n p;tr�ic:u�a:... �r;tS1 L"1��n!b�:10ia, a fl,"e eu, e-�
__
a:nt� ..

neamente, zne pl"n"<u l'c",li"'ar, devo confe3sar in.iciat.nente

que, não era U":11& t· "efa das m'1,:is árcll.ns e difíceis com{>
.

'�é possa pensar. Is'o pornue, em mim e':�s�e unn cornep·

ção Íntima q_ue me pe:a'!t:1:i.te, a�é com eel'ta facilidade, vas

culh'.\llr, com su';ess(J o intel'im.' das Ilcssn2!S e, üo�her os ele·

mentu,s indísptmsárcis I!ll;r� IH'�unle:ttal' com mais ])�'oful1'
'didadé nUl que con�erne às SH::S ,ridas. As d'.vl..n:1çõea em

tômo dessa cOlU!)!exidao'e, ccn:::e ,0, apenas, re!o q':e dei

xam. mesmo flue superfi.cill!mcnte, trm:::spirar suas l1pa·
rências.

lU, caím nas mãos de ho
mens

. que a História. porá
em' lugar especial em sua

gareria negra. Ninguém se

iluda com rned+d=s <'n'�'" .r

cíaís e transitérías. A cala
midade pede repeu r·.3O s� ....

legislação eleitoral e a es
trutura. do regímen não to
rem modífícades".

Essa conferência de Au

gusto de Lima Júnior e mui
tos outros importantes tra

balho-s ' histc"'iccs ílustr» '1.

fi páginas da Re�ri�tf! t"'
'- J .J.4J 3(U ... iü e Arte, de Belo

:�:::�.iL-:0r;�2t q •."e se constítúí,
assim, útil repcsitórío de es

tudos interessantes sôbra
cousas do BrBsil.

RUA PHESIDENTE CqUTINHO,'
83, apto. 2 - 'RUA DR FUL-

..\'10 ADUCCI, 748 - ESTRElfO·,
DRA� EVj\ -- CU'NICA INfJ\Nl1l

(1::>-

CENTRO MEDiCO DE CHECK�UP ó-e-r
sc Pt�UlO

Praça Oswaldo Cruz, ] 25
,Fone: 31-4.354 e 80-4!J46

R.evisão ;E!'31 daJs úde num só dia sem

internação. Primc:ra c1'ni:::a (x·+..-sivé.m:.n·e
de "Check-·Up" o ·gc-.niz'=\rh no Br, sil

f

)

DR� flAV�O ALBERTO DE AMORIM
ADVOGADO

"

.' Cumunica a reabertura de, seu consul·

torio no \co?j�nyo 20_?, do �difíd,o JULIE�·�
Rua Jerommo

. Coelho nO. 325. -- JIoraf1(

15.30' � IS.aO.

tado de vl(::'é1 intc_ ... ,

- ..
l.- (;.._ .. [.n_�ü é ml·... .__� ... l. J[ • .: J v' pcse�·-�I'...q.,.

com abSOluta CÚri7lee:'/'o, Que os homens que me servem àe

tema t:nh�m ",idr. i�' � "�or, alma, não e-am llortanto, dow.i·
nados peia imbeeibilidade. Mas, suas almás, digo isso com
certo ressen.tilp.cnio, estavam lamentável e í"'rc :1e1iàve1-
mente morta.s. Sim, ltwi'tas e insepultas. ]Em razr"to (I isso e,

a.llcsar: dos d)�corcJ.::vltf.'S, 1 á snnte'l{,e uma Ú,/Cll,' ex 'lusiva
e sof!-,ida aJternatL'l1: {) suici�llo. Sim: G suidd.i'31 l'.1esmo

porq-qe acho iÍ1n.l:h::JsfÍvel e de malleU'lI, �!guma' !JIJSSO con

ceber:, que um sêr 1'1Icional çontinne a viver fl"icame�lte se,

lnentalment� êle está morto.

Ora, s'e lhes faltam condições psicoló"!icas, ne 'es,:tl"!O

se torna" que tOJ;l1cm um.a medida que venha ceSsar o cli·
ma da pe:;";in?���1tC·:'·�fr·aí �ll1rit��dc. qt ..C.0d :)1,:,::1[' f". E41'fn
f r>

..
c" .....�� �·en-nr(";1"1' 'qr ·'m. ..::ou...... !;.! ...�I!"li;_ '-1I.-�;"'t;:' ,n.��- 'i'I + � '7' � t,,·�� ª'�" I ...hTv ...:' ,���;.;' ...�'t-'[! .

-.'). ��,.� .!J'V'':j ,_I!. .. "''''ii;Jl ",-,J!. .....�)_1 ,1J _I C J ....,. �

c·aIl'ill1J)em. co-nl �lthez e �e��cllim:; erct�"s,. !?WJ c'he .... :'1'.1',;'
. i #o ,

•

os ladós 4JlU p'all'2, trás, ta.l.vez seJa êr!Jse e m(ln�,eIiÍ�o m:is im-

portante de suas e_'::�tên�m�( c'i:nltm'b�{�a6, subam a rua Fc·

lipe Schmidt em dil'er,ão à ponte Hb:dlio L�z e, lá, despi
dos d.é· ruMo ou ressent.imento, atirem-se.

_

Depois, tudo é

tranq'�ilidade e silêncicí. F.nir i.anto, se po.rventu.:a acharc':n

que, ali pode haver a possiSiÍidade de não satIsf1'lzerem

seus intentos, circunstantes possam dissuadí·los, e'!l'l-ão fre

t.em úm automóvel e rumel� em desabalada para o "Moú'o
das Pedras". Um mar sinistro, bravio, perverso, cruel, .es

puma.nte, em constante e brutal luta contra as ped""as mex

,pugn.áveis, os espera. O panorama é, fantasti'1&mente beJo

'e, ao· :mesmü te;:r,n,o, g'l'ote§0o. CoÍn' hn1)a�to Yr:"l '1;"'1 ter;,,,

vod'!s l:eafuado ,rdu,a$. c(}i.{!�e: bl1!"c2!1.', v...as prd�"i1dcz�s €ias

g;guas s!H'nJJrtgg (�: "'f.
..'.,��.c �:;_lbr rF·.'">0\1'.. I

e � f1 e� f:-';;l'C i 'a"s e

callna .. E. (() r�mü�'�t;\)\ §! "1, o i\t: J.1jLS"':O �i_ S f-n'c �8S,-,,";1 n �,

ser-!Í' �.J,ca 8a' '. e .: '" !l�"'e l' .: n-:! lrtru

e as ned"r&s b5.rll'\','°f. em :;;��;;. dc�ónlr.t1 "!y,t"'l"\
�S. f:ste tmballw .ti pura se!: ol_s:"crvado ,.1)01' .Péric'es" ..

dileto ,&rni�ôf' 'e<"e1é "llÍlride· g"
''i",:�.""

' j;. ;,/w"';:r-'!lP.,\'

NOVO 600-0
'�:fI�� tr�tor VALMa: 600-D vale !,or u�� equipe �a fC!o>

�4�� É ,robustÇ) e,pgll. Obtém móis dos in:'pleme�!9s. -!.�n:a'
bl� I'1'lQtpr de .50 -H.�. NC;lVa I?mbre,ClgelTl, com sr(lI'lq� a_,reâ
�é+ço�t�!,g>. Nov? cambiO -.redimensi�r\aClo ao ��, e
P9��r®Q torque .do motor = que transmite fôt�a a��glJdd.q
,��tqôCl traQ�a'�o. ,Novo 6?mba hidráulica de, maI6�.�,.
, �&�It1Qêe. ue_r ,dizer: o ntmo de produçõo e se�prEl o
rlnesrllCil, elll qUQlquer trabalho sob quqisquer Clondl��s•.
�V.·, t. trator VALMET 600' f' '"

'.'

mQ nõv�, . .

It"
-O comprova sua e ICI..nClo' �

codo. qJqu61rG cu Ivedo.
--:- :

r',
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Ito

em companhia do Ministro
das Minas e Energia, ouvir
a explanação que raríam os

técnicos Carl Rieschb'i�ter e

Vilmar Dallanhol, respec
tivamente Diretor Téonico 'e

Diretor Financeiro, .colo
cando Sua Excia. e démaís
autoridades ao par das ati
vidades e das obras que,
nêste período governamen
tal, estão sendo empreendi-
das em nosso Estado.

'

SAUDAÇÃO DO PRESIDEN
TE DA CELESC

mais de um bilhão e tre

sentes milhões de cruzei
ros para obras inadiàveis,
mencionou, igualmente, o

empenho da' povêi'no cata
rinense, por intermédio do
PLAMEG, cujo Secretário
Executivo Dr. Armes Gual
berto alí estava presente,
no atender, as vêzes até
com sacrifício às necessída-.
des de' financiarrento exigi
dos pelas obras da Centrais
Elétricas de Santa Catari
na S/A.

Depois cumprir gran-
de parte do

.

seu programa
nesta Capital, o Mínístro
Mauro Thibau, precísamen
te às 16 horas chegava à
sede da

_
Centrais ;Elétric.'1s

de Santa Catarina S/A
(CELESC), acompanhado de
membros da sua Comitiva
e de parlamentares. Por ou

tro lado, o Governador Cel
so Ramos e Secretários de

Estad0, também chegavam
à Emprêsa energética' para,

Dizendo da satisfação da
CELESC em receber visitas
tão ilustres, o Dr. Júlio H.

Zadrozny, Diretor Presiden
te da, Centrais Elétricas de
Santa Catarina SiA, mani
festou ao Sr Ministro, Go
vernador e demais. 'presen
tes a confiança da Emprê·
sa na, ajuda e na colabora

ção que vem recebendo de

ambos :9s setores _ Federal
e Estadual - "ajuda e co-

laboração, ajuntou, que es- AUTOltID4UES
peramos

'

tenha continua- PRESENTES
ção ,para que, possamos dar Além do Minis'ro Mauro
,'10 Estado de Santa Catari- Thibau e Govemador Cel- /'
na, na.... solução do seu pro; so Ramos, bem como de
blema energético, as condi- membros da Ccrnitíva, no

ções primordiais para que tamos a presença dos Se
assente definitivamente o cretáríos de E�tádo Gelso

.
seu progresso .e o seu de- Ramos Filho, da Viacão e

senvolvímento". Depois de / Obras Públicas; "Dr: Eugê
elogiar' ss atívídades do nío Doim Vieira, da Fazen
EngO Mauro- l'hibau à freno da; Armes Gualberto, do
te do Minist�tio de Minas e Plamez, Senador Renato Ra
Energia, principalmente na-, mos da Silva, Dep, Federais
quilô que .se refere à Santa Joaauim Ramos, Díornícío
Catarina, peja ajuda efeti- Freitas e Álvaro tiatão. Após
va e concreta 'que vem dan-' a exposição, frEl'l,uentemen
do aos seus esrorcos para te entrecortada rle palavras
solucionar a carência de de anôio e ince'1tivo pelos
energia elétrica,' fêz rápi- presentes. o' 81"S. MaurO
da eX]J1.anaç}io 'sôbre as Thibau e Gelso Pamas, com
obms ''.la concluidas, em os demais, estio'eram em

conclúsão,' e' errí andamento. cordial palestra ('om a Dire-
toria da CELESti, oportu-

EXPlJANACÁ.O E EXPO· nidade em_ que foram tro-
...

cadas ünpressões e �certa..

dos det01hes d3 providên-

�. -,

':',

�IÇÃO
cias inadiáveis e indisnen
sáveis ao bom andamento
,das obras e.-à sua conclu
são.

.

,

Depois que o' Engo Petter

SChmitausen, da C,E.E., ex

pôs pontos que' esclarece
ram perféitamente as ativi

dades daquela Comissão no

que diz respeito à eletrifi
cacão rural, os Diretores da

CF.p:;;SC darl Rieschbieter
e Vil.mklr Dallanhol, mostra- .

ram aos presentes as diver-'
sas etapas alcancadas e a

alc�ncar �elas obras da
CET,l(!SC. Enauanto o Dire-

DFPTT'lWnO I'J,V;\RO
CATÁO FATA SôBRE

A CELE�
Em próxima edição, da

rem,os publicaçã'1 à entre
vista que, informalmente o

Dep, Álvaro Cat'io, da re

presentllcão cata-:inense na

Câmara Federal prestou à

nossa. reportagem, abor-
. dando assuntos ligados ao

desenvolvimento de Santa
Cats,rina e parti,cularmente
ao plano de Elet"ific,llÇão do
Govêrno Celso Ramos.

tor Técnieo fazia uma ex-

pl<>,p"l,cão aue susdtava, in
clusive a solicitacão de

.

in

fÇlrJ:Yles e ,até mesmo a troca
de idéiqS com o Sr, Mi'1is·
troo tpQstrgndo O emnenho
do GOléi!\rno- no atenrl,er.· ne-'
lo ci:lminbo mai� ráni.do f=

CIN fl.·1$ml'ds curto a� ,solidt.acõf1s
'

,

.

.'
'

d?s' 'ctl'l�!"es� 'Õh'in,l1forâs 'e
,

,.,'
.

' ,

.trqh"lh"rl,()l'�S no rnte b:m
!!'P P Flnfll'cri" o'�t.l'i��" O 8r.
V'1"_,,,,,, n<>l1"'1h"l com in- ,

tflli"'f.\nt>i� 'e'. c"nhp,..i't'YIpn�o
dfl "'''�<:''l. ,:rn""t.<>"" no:; n1,!_
t10S fin�n,np,i,..'lC:: ii:=- pl"Y1",..Br.:�

'e os rflCnrsos '1r""i,."l"s
q1ter dn F,<:t.pdo OH d" TTnHiÕ.
C8·1)8ZeS de' nrnnnrcir)llqr,
p!Jr3 felit>it'l"rle � de ",.".,os Censura até 5 a :lOS
ê�<:es re�u1t!'lrlf')S :n1"'Q:ní:fir,0s,
sinão- comnlptos, ·nel0 me- às 3 3/4-7-9 1:1s.
nr<: ";I'ln"�es rle ·3t.enl1"r "s - Jece Valadâo

I

so1i('itl'1"óes da ullpulpcão Odete Lara
08.+,,�inp,n"'e, nns Reus ::in

se;')R de ·rr<11,.,lhn 'e n"'og�es
so, 'R,essaltanrlo a a.�ã,1l do
Ministro Mauro Thib'3u,
que no corrente ano liberou

PR00RA.,''Y.!A 00 DIA

TOSE'
, Fone: 36�'

às 10 e 1 1/'2 'hs.
Harold Lloyd _ em

hiAROLD LLOYD O 'REI
DO RISO

EXTERMINIe FULMINANTE DE BARATA�; pm..OAl'o

TRAÇAS,"MOSCAS, FORMIGA� E Cl Pl�"'"
Processo Moderno com Garantia Ik i' '�." t'

Lia Rossi
_ EM-

BONITINHA, MAS
ORDINARIA

Censura: ,até 18 anos

('il){) RIT7.

DEDETIZADORA CATARINENSE LIMiTADA.
Pf'ça inl'lIrrnaçõt·s pelo telpflll1l' 2fiíU"

Fone 343�
. às 2-4-7-9 hs

Jean Marais
Sabina Selman'

Bou,rvi!
- EM-

O CORCUNDA

DyaliScope-East.emanColor
Censura até 5 'lHOS

Cinp' ROXV
Fonp �435

às 1 3/4-4 1/2-7 1/2 hs.
William Holden

Lilli Palmer
,_ EM _

O FALSO TI!' t\IDQR
vistaVis!on-Tecnin.olor .. '

Censura até 10 anos ... ;.

Oportunidades Imobiliárias
APARTAMEll�Trs A VENDA ._

* Temos apartamentos par'! pronta entrega,
cutros pàra serem ocuvados em Maio,

'

tASA$'A VEIBA

Podp, ser ocup!Jdo amnnhã -

A Seguir!
DATAR!

vistaVision-Tecnicolor

(Es+reito)
Cinc GLORIA

Fone: 6252
às 2-4-7 ...9 hs

Tab �unter
Rossana . Podestá
- EM-

A' S'F.TA 'DE OURO
ClnemaScope .. Teenicolol'

Qensura até 5· anos

(,inp T1\,fDPT' lO
,

às 2 1/2-�-7-9 hs.

Haro'ci /Llov" _ em

HAROLD U,f"YO O �EX
,
DO' RISO

Censura até 5' anos
I

Fone. 629

Cine RAIA'
(Sãc1 T(\��\

àS2e8hs,\
Kirk D01H!las .\
Nick Adams
- EM� I

.,��"·�c��N,Ç�
,

' .

)

* Rua Vereador B'1tista Pereira � casa com 3 quartos, sala de visitas -

'ala de jantar e demais dependências - Tl:Jrreno Ir.edindo 12,50 x' 21,26 metros.
"'Rua Santa Luzia - Magnífica 'propriedade de fino acabamento para quem

lcseja boa casa e llor,) pomar - jardim bem cuidàdo e ãinda horta ampb,- 'ven·
'4a por motivo de viagem, \,

,

* Rua Tobias B2rreto - grandf' eas'l 2 pavimentos, de 120 m2 -' todo
fflnforto, Fácil transforffi'1r em duas.

" Rua Theofilo de Almeida - Amplá casa vaZia com garagem - rancho")
flOS fundos - preço vantajoso,

.. Rua João Pinto -. Edifício, que faz fundos no eaes Liberdade. Gnande �

I'lportunid"1de para renda.
,

*aua Tenente Silveira -. Casa desocupada - preço bom - ponto resi

'ioneial e comerciaL
* Rua Maria Júlia Franco _. casa com � qu'artos - 6tima 10CJ:1I�zação .com

\

'mda vista.
* GrandE' nroDr;erl::!rlp na Lagôl'l - com C3sa boà

'tletro8 - preco de ,ncas12o
terreeno de 93 x 100

.. Rua Alte Carneiro n.o 28 na AgJ!onOmiea Vila Naval) lote de li x -27
metros - oportunidade com bom preço.

• Rua Desembargador Pedro Silva - Praja do Meio - Coqueiros - Lote

�e 15:1r 40 mptros \.

� No Ralneár,io .- Estreito - 2 terren9s - bl'lrràtos" mesmo por poucos
lias o propriet.ário est;c)fl)' aoul para vender.

• Lote no Jardim Atlâtico' - Barreirol> - lote [1.1) 159 - medindo 15' x 27

metros
• Terreno, à rua. CeI.' Juan F. Ganz6 _ Lote n.o 3 cem 10 x 24in -Qportuni.

. K.; Cunha: ___:'. Sylvia Amé
lia C,; Daura � José; Daux
-'Miguel .HerniíD:ip; I;>ia& -

Eleição d.ó novo Conselho Altamíro. S_Uva;
.

Dígíacomo
- .Míguel: Ev:angéiiSta

I - De 'ordem do' senhor Alexandre Fca.; Felipe
doutor Presidente,',dêste �Paulo;

.

�erro '-', Hamilton
Conselho seccíonal; e nos José M,;' Ferro. - Pedro ·de

t�rri9s do art. 3,9/II, do Es" Moura; Fontes! - Emanoel:
tatuto da Ordem dos' Advo- Fontes' - ,Jorge, da LUz;
gados do Brasil' (Lei nO:4;215, ' Fontes �- José. K., da' Liuz; "

, de- 27/4/63), convoco os' se- Fránzk -' Friedrich: Carl;
,'nhores advogados -ínscritos Frégapani __:_,. Estevah:!; " Gfir
riesta "Secção, e que' este- belóttí � Olga "-de M: .Líma:
jam 'no exercício da profis- • Gaygnett ,':"'" Helio; Gevaerd
'são! ,1l.ar.!3. �a"':re�nião qe as..

- Carlos José: -. -Gomes -

.,�I"

sembléia geral ordinária. a Diogenes; Gondiln' - 'lülio
realizar-se das nove (9.) às Cesar: Go�aga. __:__, Ad1:le.mar '

,q,)inzé' '(l5�:�Qotás; do" dia Guilhon:; Gonzagà (fq),' -
19' de' novembro vindouro, Carlos;', Gbnzag'a: - Zany;
rÍ� séde da""Entid<>de meli- f"'''''''11"rt· -,--' QI6v'is, :Smlto; .

í}cio,Monté�io:-
�

30

à�1dar)'f' GrillO'� Antônio ' 'NiG�oló;,
'

e na qual ,.deve'raa, ser e)r • GUbert,- José 'Q!1rlos: ':Frein
tos os novos 'membros

. de:. zen.·:"_, Antônio; ; Hl1d.ebrand
Conselhoo .para o

biênic�\r.:__'
H,arnilton José; Hllbbl,'ier

d ._,.;.;...�-...-------:-----__;__;-'- --,--..,.-
1965/1967;"

.

li � Ney Walmor;, Jannis
II _ O voto" nos I til' ': Erniy;/ José - Walter' Jor

mos do art. 46' e 'seu pará" ge; Keuneck ..Werner;
grafo Único, do Estatuto, é � Klappoth (jT) .,_ Henrique;
pessoal e obrigatória, sujei·' Lacerda- - Reinaldo Mun
tando-se' o :faltoso à pena. deU;, Là�en�a _. Robe.rt,,,
de multa; ,

Mundel; Laurinda - Mário;
III - Só poderão exe!'.� Laus - Manoel' Bast.os:' Ifoi

cer o direito do voto,
.

o�

�'
te - Údo'Braulio; Linl1ar,es

advogados que, à data do _ Lauro Luiz; Lins - :IÍyl-,
pleito) se encontrarem" qui-' ton Gouvêa; Lisbê>!1, r.' An
tes com a Tesouraria dest: -' tônf6 'Adó�O;, Luz'� '.!\Í_q.o
Secção;

. '.'

'I' Ávila' Luz - Carlos Lou"

IV :_ Deverão ser eleitos . reiro; Lu� - Enio Cameiro
quinze (15) membros cl da Cunha; Luz _:_ Laélio;
Conselho, dentre advog�d , Luz ',", Túlio Pinto da,';' Ma
resident.3s na Capital e co'

'

chado...:.. Neusa Santos; 'Ma-
mais de cinco anos ,de in fra - ·lVlário; Ma.ft.'ns /-
crição no quadro da r Svlvio E.' Pirajá; Melto .....
dem (vide' relação anéx' ,João :L: Ferreira; �eUo�-
V - .Os votos serão re

. Oswaldo- Ferréira ---::.NJ:iguel
bidos no diá supra indicaõ, - Eglê M!j,iheiro�';: Mon1m
e no' periodo de nove (9) àf ';_ João; Moreira, - Edmun-

quin:>:e (15) horàs ,

'

rio Acácio: Mou:x:a �. Anro:
, VI - Os advogadOS ter 'Oio de Freitas;' Ml1lle�
dentes nas diverS'ls Çom' 1{enÚoue João; NÃ'P1?i _
eas do. Estado, remete'

.
-'

"l'''t�arenii; � -Na�cimeI?-to '.

os seus votos com as "'1ny Pereira; Neves --' Ro-

guintes ·éautel'as:
.

I

��U Seh,:tsttã.o: 01�,vei:ra -
a) - em sobrecarta pe-, Aldo Severi8no; Olhl'flira '_

.

quena - da qual nenhum
-

Catha:�i:na N,' FÍahp':"b�('k;'
'

-------------.......,------------

sinal ou �nder€:ço deverá ()li"p;:"a�- Helio, -"R"('il.,,Ui; Ins''f'l"t'.u·to de-' Apo''sentadorl"a e P,enso""·es.constar - será celacada a ()liveira':__, JR.vme : :CI'l,rues;
cédula contendo qu�nze (15) 'Oli�eira .'-,- MrtAcvr:' .plivei-
nomes d�tilogi-afadGs;" ra,""':: N,i('nl�.1] �p."p,:riafto;

. 'dos Industriários
b) em 'sobl'('carta' ()1i,ip.h-à"� ,�Rtíl: C>1ivp,i"l1 -

maior. colocarão a sobn:car- V"n1ir�: c)"Je' - 'CArlos A V r S o
ta contendo o voto acompa-

. ''Rrhú;r�n V.: 'p"tti!' ___: nl'lU'

nhl'lda· de ofício MANú�· t.e DA: Pfl7, - nmhertn R.a

CRTTO - C01\1[ A T,ETRA E' T!'1"crl>n1' P�i1{ntn.;.... np.ll'im
FIRMA. RECONHECIDAS - �tT"l'i,,· P6rl11a ;,_' Pp;vot,o -

remetendo o voto, e endere- R';11'" PPl'Pi1"il. - Fr<tnci$t:o
cada, ao Presidente desta. �i""'l'lsr Pel'pi1"R - ·().,""tr:
Seccão sob 'regist.ro postal; pp.r�t:�";"i ___:. �pnno: Phi!intii
',: c) -:- () voto deverá ser': _ W;1,.,.ú,r; Pi<>'l.?:R - 7.�feri'
posta.do com sufkiente an- no I\no'.:lo:·, Pires � Anibq,l
tecedênCta, de, maneira a Nlines' P;res _,;. n"..,·tP. Pe

estar nesta Secretaria .até drR: �rllt.e� - Cllluõio Amé-
às auin?:E;) horas do dia aci- ri�o: Pra7.pres - 'Hilton:
ma. indicado. OHf�lll _ R,i,.('int.ti· R,llTTlOS

Flori::n'iónolis, 5 de outu- _ Am""rv W"";9"" 'P",,"OS -

bro ,Jfl HlA4 ' r,,,,,l,,., 7,,,pni,,,t>h- ,'P.I'l.mos .-
, AUamiro Silva· Dias Jriã'n r,R"l�s: 'P.Rmos

\
- Jo-

Diretor de Secretaria sé .nP M'ir""õa: R,e:mn"l (to)
_ 'N'P"P,H: 'R,R.moS -,R.llheÍts
de 'ArMlõl'l: 'Rep-is - A",,"ldo

Jo�é� 'Pp,gis ::- M",.il'1 'Hplflna
'

C.: R.ep'is - Osní de Mpflei·

ros: 'R.p.�pnrle R.,1"g10
Marlene; TT!'h"" de: 'Ribeiro - 'T'elmo

TAMBÉM JOAQUIM RAMOS
Também o Deputado Joa

quim R;:tmos, prestou decla
rações à .reportagam, não
dando conta' das suas atíví-

dades no cenário federal
em favor do. seu Estado, co

Imo igualmente discorrendo
sôbre problemas .udmínís
tratívos ,do· nosso �stado.

'< OR'DEM DOS ADVOGADOS· DO
, -

, BRASil "
'

Secçên de Santa Catarina
. .

.

EDITAL DE",C0NVO�ÇÃO
DE ASSEMBLÉIA

.

GERAL
. tORDINARIA.

REI,A"íi� no� ,l\nvOGA··
DOS 'F1' F.r..'{VEIS

CENTRO

Ahrah"1m
Abr8ham � Wilson;, Abreu
- Helio: Almeida - .Antô
nio Gomes: Aranio - !:lidal
go Fomero Soares; Assis -

Fr::mcisco: Assis - G::Jstão

Si"Y'nne; B<1rreto -' Ivete

VV�<11hach; Barreto - July
bio .1uov: B"s�os - Fernan

do .Jo!'i� c.: Bayer (Np.tn) -

Vi"';1"q.: Hnsl'l - Almir' ,TORá;
R,J)h1"nri .(i1") - Jo<:é: �hnl'\

, - Gp ...",lrlo G",."I'l· R 'TIhi"'Q'O
- A(',;;('io G.I'lrih<>lrli P F,;
R. 'l'Hi<1Q'gO - .Tns� Antnnio;
RlcIntos' _' Relio B,,""eto;
pp.]1l'lei'fer - .João Jo<:P, Ra
mos: Schn1idt - R,oherto

Joáo: "RAirão - Luiz F,l1gê- . 'R<'Im0S dA.: �il"R, - �"'i1iB'

nio; "RelIa - RimmJ:, Ren- n!'l. r.Ol'rlflc;n: �ihr" (N'Atn) -

VAnllUi - 1II1'nop.v,,: BA"'e

nhRllse� - ,F'pnl';rflle: Bit

tencrl1l.1't - Yolelorv: Blasi
- Maria de NA��1"p,th F,;
Bl"si - Al11i7...io: Bl"si

PR."l" 'Hfln,l'l('tl1p' "Rnoh<>it'l -

AntAnio: Bl'll'lbl'lid -'- F.lcy
Irene: BOl'1h<,;d - Jos�: Boa

baid - José Feline: Bonnas

sis _ Joicí,o R"lntist'1; Bor

ges - Ni1s"n V;f\i1"I'l.: "R1l,te
lho - V"lo ...;" 'l'r'l''''lH't,O A.:
'R1"i�o - nil"'''',.,..''nn,,· 'Rrng
noli - 'l'h31es: 'Rllende;ens -

Frederico. G.: Caldas - 'R,RuI

Pereira; Cardoso - Gercy;
Carneiro - Antônio R. L.

Dias; Carneiro . (Filho)
JOI'l,Qtlim;'· Carneiro - Jorge
Krl>l1tz: . Carrei,rão' - Yl'ln

Cllll"õo; C':''lcaes '7" AIt,qir

da Silva: CR'WtH8?i?il -, l!:nio;
Pib - Cherem; Cherem -

Jl!)rge: Costllo ,..,.. José lVlu
l'ill� Serta;, ,r1àüto ---. Eúrico

li'"pnpl'i�n 1\/1'. RU,,1'l ._ n�io
�nl1'7.R,: �ihr!t - Nil<:"n m,
nicHo: Rl1va _ Nilton Ea

tist.J1.: �.ilva _ Renl'1tn 'R.a

mos da: SihrQ - W'"hnir .

C<lrnOSO dA' �ilva - W.,lter
B"1"l'ns: Sihréi.ra - Al1Tf'),l'o

]\!Ti.Pen: Silvpi1"fl. - 'RFilio Mo
reira dfl.: Slowinskv � Le

'cil'l.n: Souza - Ant,ônio Re
'Rp1"""";no: �oll�a -. Alei"
h;"nl>'" "' �,' �"l'�1'l - Fer
n<>nn,., lÍlI'I>nrlpc: ile' �("'7,R, .
J"p1 "ITiP;l'1'l de: St.�;np.r -'

'Hplt:or W1"l'lnt>i"'cn: ,Tone; -

Giint,her F. WRlt.her; Uba +
Gehí.1io

.

JORé: Vaz -, Loufi
VI'1J: Veiga - Lui 01sen da;
V;::!.nna - ()swl'1.1do Bulcão;
Vieira - F,íhrio Lui.?i: Vi.éi-
1"R _ 1I.�!'l:riH np. T,r'l11rno'l 1\iI.;
Wiethorn - Mário; Wolff ,�
Augusto.

Áltlllniro Silva Dias .

.

Diretor.de. Secret;aria

/

tlnprêsa tdltora U tllAlJO uoa,
RUa ConseHIeiro Mafra 160 - Tet. 3022 - Caixa PostaH3
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Achám-se abertas as seguintes concor-'

rêrtcias:
,

No. 06/64 Relativa a aquisição de mobi
liário ,de Madeira, pUblicada n,o Diário Ofi
daI 'do Estado, página 6 de 29-9-·64 e altera

ção da. data de abertura no dia 7-10-64 à pá-
gina 7. I

No.' 0,7/64 Relativ� a aqmslçao de En-
.

ceradeiras e ventiladores, publicada no Diá
rio Oficial do ·Estado à página 4 de 10-10-64_
EWALDO MOSIMAr\fN DELEGADO

-AVl_SO-

FOLHINHAS �CHELIGA
SÃO PAULO

Comunica aos senhores com,e,rciantes,
que _ai�da não ,encomem:1aram suas folhinhas
propaganda para 1965, é que desejarem fa

z;e-Ia, pod:erão entrar em entendimento com

seu representante, pois>só atenderão até o

dia 22 do, corrente.
O.P. DUTRA - R. 13 DE :MAIO 11,1

OU FONE 2688 DAS 12' AS 18 HORAS:

AS S.A. -

..-

DumieÍlse de Paula Ribeiro
Contabilidade _' Economia - Advo

cacia Impôsto de' Renda ( Emprêstimo
Compulsório - Reavaliação do Ativo das

Emprêsas (Lei 4357) _ Im�ôsto A�ici�nal
de Henda (Lucros Extraordinários) )

Escritório:· Rua Cons. lVlafra, 57

'Caixa Póstal, 613 - FOJ?e 3837

Florianópolis _.-- se

f,nd

Vai ConstrHlf di' ��lflrHW

Climm lt� N nB�;O� Prec()�
e f'OJllprdfl M('tl-lh' r!áf'<'l i\TLAS S. \.
Rua:' Dendoi'O N 23
Filiál Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, Terminam hoje, os jogos
entre catarinenses e p�u-'
listas pelo Torneíofnter
:estadu�l salonista Celso
Ramos,para o púlll!lco ca
tarinense.
Acontece que hOje, em

Tênis Clube x Tupy, S. JQ-le _ 'I'upy x Doze de Agôs
to

/

rodada dupla, os. catari
nenses e 'paulistas farão a

rodada do returno,termi-
nando consequentemente
com os jogos nesta capttaj.:
, Será portanto, hoje, a

última chance dos catarí
nenses -assístirern as parti
das de futebol de salito,
catarínenses e paulistas.
A rodada de hoje, mar

ca para: a .partída prelimi
nar o encontro entre AJ
socíação Atlética São Jo
sé e Clube Doze de Agós
to, com nôrãfíol!xado k13,
ra às' 9,30 hs.
No cotejo de encerra-

mento da manhã esporti
va, defrontar-se-ão 'Tênis
Clube e Associação Atléti
ca Tupy.
Esta rodada: também '3e

rá realizada no, Ginásio do
Centro SESC-SENAC, o

que vale dizer que o públi
ca ficará magnificamente
alojado para presenciar e

aplaudir as grandes' íosn
das
-Na árhítraaem estará o

paranaense Adlb Nassar
que j á se encontra na ca

pital catarínense des te
ontem, ficando 'hospedado
no Hotel Royal.
O Clube Doze de Agústo

para o c.ot�jo diante do

quinteto do' São _'José, de::-'
verá contar com a seguin
te formação:
, Fausto .no arco; Biazoto é
Laurí na, zaga e Maurilio e

. • - ',... MeUm,�- �pela vanguarda:
-

Érico, Énio, Fer·ri Alvaro,
Alex, deverão ficar no

banco dos reservas.

A. representação dá A-::.-· ....... .....--('

sociação / Atlética Tupy,
também estã com sua e··'

caIação definida, devendo
formar com:

Luiz, pela meta; ·E'l'1ur.rc1')
e Perácio; formando a du

;pIa de zagueirps e pelé1.
vanguarda, Tito e Lauri
nho.
Estarão nu banco para

eventuais substituições e-

Fernando, 'José, Alceu,
Laércia e Olavo:

x 'I'ênís Clube.
Dia '25'� Em S. Paulo

.

,

Em S. Paulo
sé x Tênis Clube.

Dia 24 _ Em S.

Tupy x São José,
São Jo-Os demais jogos do Tor

neío: Dia 21 _ Em Joinvi]- sé x Doze.
---_.---- , ..�.,

. .

---------�---------:-----:-------::-,-�---�..-�------��-----_._---�._.�_.-,-,�.--._�.
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conscientemente, teria" que
conhecer as guarníçõee dos
demais' cÍubes e balancear
teórícamente suas possibi
lidades tirando daí uma

bastanteficonegar que'digo apenas que' a 'espe-, levantar, o título este ano?

rança e a fé. na vitória tem _ Acredito com a certe

sido, a tônica de tot'os �1Cl za ainda de que este ser-i
Aldo Luz, remadores ou um dos mais disputados
dirigentes e, tenho a certe- Campeonatos Catarinens:õs:
za, será a de seus inúme- :__ O C.R.' Aldo Luz uis-

ros torcedores. .putará todos os páreos do
_ O senhor acredita na programa'?

possibilidade do seu clube _ Sim, disputaremos cs

----------.�.- ---- ----. sete .páreos olímplços c;m·;-

ENTREGA DO P.REM10 PELA tante�, d�er�:o::a:�:. o clu-

'RAtNHA DAS BICICLETAS ��rci��si:�� �o�ã�' :�ai;��=
ção da regata pré-campeo-

olimpíéosr.do programa. Na
dá: mais.' 'natural" portanto,
do . que convirmos e·· trans- .

mítlr-rnos aos r-Ô .esportístas
da caoítal a' palavra cri

teriósa e honesta do nosso
amigo Major Mesquita, que
apesar de estar' há pouco

tempo vinculado ao ,remo,
conhece muito bem :

a si

tuação elo seu. clube e dos
demais concorrentes, e por
isso mesmo merece da nos

sa . parte I) melhor acolhi

mento, e êle dirá aos leito
res das verdadeiras possi
bilidades de. seu clube ao

próximo C. C. de Remo.

Major, como se encontro
o seu clube para o próxi
mo ca�peonato C� de Re
mo?

nervoso, mais mesmo assim
ainda dá para assíatír ao

·final de um páreo embora

sendo ele bem disputado e

de final sensacional.
Renovo aqui os

O meu entrevistado de

hoje- é o' dígnisslmó présí-"
dente do C. R. Aldo Luz, conclusão. DesconheçoEm ,prosseguimento ao

certame, profissionalista ('la

cidade, foram adversãrlos

meusentanto, a formação dos
adversários e nada posso
apresentar de concreto,

MajOl' Ary Mesquita pes-
agr-adecimentos a "p.::e pe
la oportunida:'e que

,

me

dá de transmitir a oodos

soa nonhecldissíma 'nos

meios esportivos da capi
tal, . que vai dar as suas

impressões quanto ao 1)r6-
ximo C. C. de Remo que
será realizado nesta capí
tal no dia 22 de Novembr .....

vindouro. Como todos os

esportistas da capital é do

interior sabem anualmente
no mês de Novembro é rea

lizado o C. C. de Remo pa
ra apontar qual o clube

campeão da temporada.
Este ano o campeonato
parece que vai pegar fogo,
tal o interêsse' dos clubes

disputantes em' abíscoítar
para as suas corês o cétro
máximo da canoagem' c�

tarínense, prevendo-se des-:
de já uma 'assistêhcia enor

me no aterro da "Pr!].inha
para vêr os seus clu:Oes

prediletos di1'putarem pal
mo a palmo os séte páreos

anteontem, à noite, ds con

juntos do Paula Ramos e confiançaos aldístas a

Tamandaré, vencendo êste

.úfltimo pelo surpreendente
escore de 4 xl, após bela

'com que estamos, di ....igen
t2S e remadores, e que sa
beremos elevar bem alto
o nome glorioso do nesso

clube.

exibição. Em consequência
da derrota, o tricolor praí
ano perdeu a liderança e a

Invencibilidade.

nato?
Meus amigos, à esta res

posta o mandatário do

clube vermelho e branco

da rua João Pinto res-

.. pondeu oue de fáto o seu

clube foi favoravel a n,1.0

realização da mesma, mais

que devido a exposicao
alongada do presidente ,ü

dista, justificanq�a .. _.,_ dei ..

xamos para outra oportu
nidade a sua reS1'l sta, que
é muito grande..e, merece
um outro' capítulo.
Estão ai portanto se

nhores, muito bem funda

meptadàs e dobarIas de

grande dose de lmparcia.
lidad� a opinião :l.balizada
de uma pessoa que real
mente acompanha c) ri�mo

de nossa,\ terra, e que in

clusive, está grandemente
interessada em q'1e o es-:_
porte dos fort� no nOSS0

Estado volte a brilha� in
tensamente no ce:J.'it:Ío 8S-'

portivo . nacional. /\.gr't -'e
cemos sinceramente ao

,Major Mesquita a tenção
que dispensou ao 11')0':;:0

reporter e com a su:1. pér-

- x X

O Sqperior Tribunal de
Justiça da ·C:B.D. reunido
õa. feira, julgou o caso

Avai _ Helio _ Barroso,
decidindo a favor do clube

O Aldo Luz encontra-
se bem, com suas guarní->
ções práticamente rorma
das e ínicíando a' fase de
treinamento

_
intensivo.

_ -Em (,Ll1e páreo -da- f.'e-' ... ·

gata Q ,se�hor deposita
maiores esperanças?

_ E' esta uma perg,\nt?
quasi in:''-nossÍ.vel 'de res

pondel" pois para
.

fazê-Io

de Itajaí que, assim, viu

confirmada a' sua vitória
sôbre o carnpeâb da Ca-pi·
tal. .!I�," �

_ x �":li: _

.. � ..,....... "_ -

DRA, TELMA C. PERPm",
'-::!inica Odnntoló! !ÍI'8 d� ,,.,

am�as e <\dll!tn<;i
Consultório' Rua Tenenh

Silveira 'a8 - 1.0 ATld�lY
Fone 3798

, Foi feliz o Figueirense
no julgamento anteonte!::1

do T.J.D. que deu provi
mento ao rec\l:rso interpôs
to pelo alvinegro contra a

vitória conqUistada: pelo Me

tropol em Criciúma. Ga

nhando os 'p'ontos, o Figuei
rense deverá com o MarCÍ-

;·;",'Iuslvamentp
np r('�\(1J,:,

"!or'�()m

A '�outra fac�{' de Basquef-ebo( �'" lR hnr1t!O

Nada deDia 10, sábado pr6ximo passado, no Teatro AI·
varo de Carvalho, foi feita a entrega do prêmio,
uma bic�deta Monal'k, ao nieJ;lÍno João Carlos, resi
dente na "Cebõlinha", Estreito, pela "Rainha das Bi,·
cicletas" ,que tem .!como seu diretor o· sr'. Adaucto
Freitas, elemento que vem revolucicnando o comér-'
cio florianopnlitano com suas' promoções arrojadas,
'dando um impulso sobrema:l1!'.ira elogiável ao dclis
mo de nossa terra.

.... O mprólfl João Carlos f,le-'" ,.�ta1" .-Jll\'}''''ilCn.te sa

tisfeito. Pri.meiro, porque re;:;e':�f"l, '5(''''1 dúvida um

pOID.noso pI(êmJo e, depois porqlW f'li. 7).-'·emiado ,jus·
b.'11f'·;",t.e n;:), �em2.l1a da Crianca..

1'>7,... "(--�';''''l'';.� "C"'l"S

(> (,;,·�tor da 'Firma, sr'. Adaucto" Fr�;ü'l'l, ,-.":',,rt') h-:i}a
_a f'-'''lt''��'a da rdonark ao garoto )ic�o Carlos, fefu

ganhaà<;ll',

na paradalio Dias e o F�'rroviário di;;

"utar um Torne�o elimi

natório para a conquist::t
das duas vagas restantes na

la. zona para cla:sificação
para a semifinal do Esta
duál.

por ,ITA P. SILVA nioralizou, sob todos os

aspectos, sua. administra
ção, tirando-a do caos em

REBITES
Está pondo as. mang'li

nhas de fora o ·sr. Décio

Boi:toluZfi, el,ll seus 'artigcs
"Basquetebol na Parada".
Seus métodos são os que.

vem sendo usados há tem
pos pelos dozistas: atacar
e destruir tudf1 o que não
estiver a serviço de se:1S

interesses:

Ataca, o comentarista, l'�

nossa Federação de B1;1s
quetebol, quando todos .sa

bem que a mesma está ini-.
ciando suas atividades, lu

tando cOm os 'natura:s
prOblemas 'desta-fase e n'í,()

poderá ser perfeita como

o sr; Décio pretende,
Aliás, falta, aD articuli',-

Exij a em seu ca!'ro

Lona' de freios COLADA.'1
- 60% mais no aproveita
mooto das Lonas.

que a déixaram
do sr. Décio;
A hostilidade

os amigos

existente
partiu do Doze, com a

criação de sua "federação
zinh.a" particular; com

mandado de segurança
impetrado na Justiça ci'vil
e que foi qenegado' com
um pe -"ido de intervenção
dirigidp ao CRD e do qUd.!
nem se tomou conhecü-:ler,
to.
A série' de punições im':

posta a dirigentes e :tO

pr6pri.o' Ch;be Doze, por
um tribunal composto· de

juizes ele auto cabarito,
diz bem quem esta,"a t..t-·
multuando o nosso

..espor
te,
Felismenté a lição apli

cada. aos 111esmos deve ter
feito com que, a sua cabe

ça volte 'ao lugar e para
ficar bem' claro que os "ve

lhos" tempos da FAC já se

acabaram

----------��------------�--._----�-----------
missão arriscamos fl. uma

CASA DOS FREIOSúltima pergunta: Major, é
verdade que o 3e�lbol' nas

reg'atas em que o .3eu du
be . toma parte, costl'lru9.
ra cheQ'àda virar as �6stas
par� não asslstir, quando
o ,páreo é apertado, a sen-:
sàção do final? Abe1.ard'J,
você me ·deixou um pouco
sem geito. porque ve�.·àa-
deiramente eu não posso
I

Rua Santos Saraiv'i 453 .

:E::STREITO
------_._-------

-------_._._.__.-----

bou !)or. retornar ao fúte
boI ..-paran_aense .tendo em
vista que nã·) houve acor

do entre as [duas 'JarI; 1'3

para .assinatura de
.

'�"n
trato. O passe de Brandão
estava fixado em 1 rrd
lhão de cruz�iros.

PITõLA VOLTA AO

PAULA RAMO,S
-

Rodada Juvenil esta tarde no

est'ádio AdoHo Konder
lLLIZ Hl�� os

.
i

.

o S o li (J H. V S
O atacante Pitóla que

encontrava-se radicado ,ao
São Paulo Futebol Clube,
acaba de retornar ao elen
co do Paula Ramos, dirIgi

I Cio por Hélio Rosa.

certame de futebol.

Gom� preliminar bater
se-ão Figueirense e Atléti
co, fazendo São Pa\llo e

Ávai a partida de ..fundo.

A tarde de hoje no es

tádio da rua Bocaiuva está
reservada para os juvenis
que verão prosseguir o se.1

Capital de giro das emprêsasta coqdições p� rR criticar
CAXIAS ,'VAI CONTRATAR

.
qualquer desportista Je RIO, 15 - O Conselho

Nacional de Economia de
verá apreciar, em' sessãl)
plenária, o relatório do 81'.
Glycon de Paiva sôbre a

correção monetária para. o
capital de giro das empre
Sq_S, �endo em vista o Arti
go 27 da nova lei do Im
,pôsto de Renda.

METROPOL JOGA
. EM LAJES

vez q:ue SU2 maior reaJiz",

çào ãJe ho;e. no esporte
ele, FioriaJló\}olis, foi segu
rar a toalh9. para enxugar
os atlétas do D;JZe!

Anuncia-se em JoinvÚle
que a diretoria 'do Caxias
vai contratar dois reforços
pal'a equipe que v.em de

se. classificar para a fase
semifinal do certame ca

tarinense; Ademir e Is

mael do Olímpico. de Irp"ty,
Paraná, são os novos atle

tas que integrarão o cluhe
rubro da MaIlchester,

A delegação do Metropol
estará hoj e na cidade �I.e

Laj es onde a equipe saUa
rá compromisso amistoso
diante do Intcrna·:i·llial
O Cl 'Ih." laje' ,no na tar

de do ;h�i n , d ml"II':', ver.,
ceu de '{o!>�dt; �13 (.·'mpi
co, carr.pt: ü Ja ;;nua dills

por 4 X i.

Torneio Inferséries "lenon
. Korenowski"

Como não poderia
xar de ser, Partindo

dei
de SRS PASSAGEIROS

De Florianópolis para 1mbituba - La.
guna - Tubarão - Criciuma . Ararang".:ãd
Torres e Pôrto Alt.gre, ·�iaje pejos confortá.
,veis ônibus da EMPRESA SANTO ,\NJO
DA GUARDA LITDA

um dozista, vém aQw�la
triste mania: at.acar'a FAC,
entidade distinta da 7:;3
e que na:'a tem a ver CO,j1

as decisões desta.
A FAC não criou ambi

.

ente, hostil no basqueteb�l
de Santa Catarina. A FAC

informaçãoAg'ora uma
.,

Zique. ,

Na partida de fundo, o

quarto ano ãeu pPOva fla
grante de. que seus atletas
estão sem pernas, ao ser

derrotados, fragarosal11ente
pelo priméiro. ano da tar
de por 5· a 2. Marcaram
Abílio (3) e Paladino (2)
,para os vencecores, en

quanto que Ferri assinala
�\a os tentns dos ve"'ciri""
As eqll·ipes foram as se

g'11i,.,tes: l° ano da tardd:
Jaime (Gâmara), Povoas
(Moura) e Pàladino, Abí
lio (Shaef1'er) e Max. O
IVO ano com: Breda, Del
Em e Knabben (Clóvis, Nes-
'tor (!'oTi!o Hotln; Esn'1Na) e

F'"rri ('Knanbel1). Arbitl'1.-

O TORNEIO INTERSE

RI�. "ZENON KORENO
WSKI, promoção da Asso

ciação Atlética Acadêmica,
XI de .Fevereiro, teve seu

início na segunda feira úl
tima quando défrontarâm
se ,as equipes do terceiro e

segundO anos, na prelimi
nar, O terceiro ano venceu

por 3 tentos a dois, mar.

cando Édío,' Nilton e Wal
dir para os vencedores, en

quanto que -CavaUa,zzi e Er
nani assinalaram para 0S

vencídos. Na arbitragem
funCionou a dupla Delfim
de Padua Peixoto, Filho e

Max Azevedo, com bom
desempenho. As, equipes
alinharam-se assim: IIIo.
ano: Bpn�dito. Waldir e

Mário Abreu, Édio e Nil

tau; n°, ªJ1Q:, Collaço, Er-
. . ..

NCllf
.'

que você e seus amig·')s
desco�1hecial11: A Federa-
'- c' It· d Bçao auarmense e as-

quetebol- -'lFCB, presidida
pelo capitão João Ped�'o

Nunes, já foi reconhecida
pela'CBB.

CONTINUA
REPERCUTINDO'CLUBES NÁUTICOS

PREPARAM-SE -----.------------------�--------.------------------------�
Continua repercutindo

em todo o Estado a vitó

ria magnífica conquistada
pelo União de Timbó, di

ante do quadro do Cori

tiba pela contagem de 2 x

O.

-_.__.... - -�.. _ ....,-.. .. ,.,- ..._----------

Clínica Sfa. LuziaAs
I

guarnições do Ria-

chuelo, Martinelli e AldQ
Luz, ; continuam em pl't?-pa
rativos visando a , regata
do campeonato", I>iaria
mente as guarnições �l"�'.

"!al11, pensando n:l regat'1
marcada para o dia �

nOvembro na capital catl
rinense.

Goleada do Avaí sôbre o

Guaraní: 7 x O !
DR. NORTON MÁRIO ClLVE'l:R.4 n� SOUZA

ANTONIO LUIZ MOURA G()�Z4GA
Doenças do aparelho re"'pil'atório
Asma - Enfisema _ Fibrose
Alergia - Testes Cutaneos

NebuJ'izações com pressã.o positiva intermitente
I

(BIRD)

Preparando-se para o interesdual que
ontem deve terr efetuado em Curitiba, contra
'0 Co'ritiba, o Avaí, agora sobre as ordens d�),
ex-craque Saulzino que não é oll+ro senão o

dr. Saul Oliveira, fêz um amistoso com' o

Guarani, na noite de quinta-fera, logrando
levar a i-üelhor pelo I 1�stic;0 escore 7x9,.,

.'
-

t
" ' "

�J
-

AR! VAI FICAR NO TUPY

O zagueiro central Ari.

esteve treinando no Tupy
agradando

.

ao treinador
Nelson Adam.s que indi

cou a. S'Qa contratação.
�pqtianto i�o o arqupi

ro Pedrinho, foi dispensRdn,
.

'Consulta com hora. !1''''T''''r'!" - A�a"de exclusivament,e
na especialidade

BRANDÃo'E

encont,rop'P·w, o

jogador Brandão que
e" em exp�!"iências' no

,':,de Jc_iilvill�" f!=l,·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



."

Des8'mbargador Henrique da Silva Fanfes - Patrono da llla, Feira do Livro
..

ovimenlo de venda. superoô a casa dos de,l milhões de cruzeiros
,

J'
" .Exito ábsolufo': dallls. Feira do livro.' Prom,oçaô da Camara' JOnior de:,\F.loda,n6p.ol& �

.

.
Foi encerrada no dia; 14 ção da. . Çâm;:trà Júnior,. O· movimento' de vendas realizada a. I_ FEIRÁ d� daB� superou a case dos.'

'.
<obra, 'esgotada'>, À,\ 'TAQA' bl1cld��e'.fl00u ,a 'cargp ,d�s. A,_ ,G�m�li'á . "�úl1�Qr dI",do corrente, mês, às 22,30 que, eOnlO nos. anos ante- ria Barraca dos Escritores Livro de Fl(j)rianól'>�l'ÍS, iLl cem mn .. cruzeíros, DE FEL· i(RomalllC6J, .de júnlors> 4t,'ltoni� fet;�n(iQ. rlOIZ�l'lÓpol.is p�etclldê' 1'B-

horas a ili F'l:J;IRA DO LI-' f�Qx:el5,' �uperQu a expecta" eatarínenses chegou à ea- vendida (apenas a' íml'oi- JQão ·SteudeI·· Areão, PGLI- do' Anial"l}l .

e S,Uva.,..., M,t,lJ-. / il.i.�af· ij,.",: IV .Feita do Livro
'i/RO D�'<: FLOr:UANÓPOÜ3, trva. Conforme dados' co- sa dos . CENTO' E TREZE .tãncía de dezessete mil· e EDITOR:A:S E ,LlVRARIA,&1 TICA: ·.àGRARIA, do, 'Agrõ nes .severo e Walter Li- no ú�ês' de maio do proxí-
promoção da nossa câmara lhídos da Oomíssâo Orga- 'MIL E 'OITOCENTOS CRU- 200 cruzeiros <Cr$.17.200;OO') BAlRTIGIP·ANTEs. nemo .�Glauco Olinger,. ES- nhares,

.

mo a�o, tendo p4 vista o

Júni(l�, Apesar do mail nlzadora da Feira� o mo- ZEIROS (Cr$ 113.800,001. Em 1963, par ocasião, da Tm€A;'GER.AL, do Padre mau temco reinante I nos
tempo reinante nos prí- vímento de 'vendas . gera. E' de se notar que o.fnte- II' Feira elo 1iJ\'n)" movi�- DA: ·Gu..M'âBA;RA� Li- Ewaldo· Paulí, � ANJO IY FÉIRA'DO�LIV�O meses de agôsto a novem":
metros dias de funciona- foi' de DE MUJ'fP�, TR;E- r�e' Ptlas obras dOs es- meeto de ftildas � nada· Aitt �t6,nh ll<U-tê.. MORTo' N:A ENCOSTA, .íe -� SE-RA' .EM M,lUO bl:o em �ossa Caplti;l.L
manto da F.eira. '0 pl)bUr-o :?:ENTo.B E VINT.lll'.E NÇWE; eiiw,� ;"ea�*�nses ve� a trlnta e \rêa Dli1 �e1.. ra·.�M.'�� �(.Ell� tlpco Màx Müller, ROCA-'

'"

.. '"

rloríanopoíttano prE3.sWpoU' ?o4I� � TR(� gRUi- a,t�en4lI\do 'ano a' ano, roa �Cr$ 33._00). E' êste tas Baltot., �(l�ç�c>' qe,.. MARANHA, de' ;Mmlro .. ::�-'-,---�-."-._�.,.,,

mais essa grqn:ie premo- Z�q;. '(� 10�.3QQ.O()) .. J??1$: �� 1962�' 'quando, foi· a�o. o m,ov1�rnio de. fe� tfWio Vlilp.&.
.

Çal�elra,:' e O DELTA E b . ',-

...........
'

!.,
.'

.

. . , .'. ,,' '. ',' ',' .

,.

DE
.

Pôá,'\ro �1!tQ-��: SQNUô; �e' Osmar Pisani�'

Ierevisão em flurianõPoljs: Breve '��:;;;: :�����:FO�;S
Conforme já foi arn- mente ·Diretor pr�pl"ietário um aparelho'

I

retransmts- Ramos, Á Modelar,., NUo �t>írít3: e E$crt��'es catÇl..,._
plamente divulgado atra- e diretor técníco

'

da. Firma sôr de alta .potêncía, Após Machado &:, Gia., 'Carlos rínenses,
.

vés de nossas emissôras::!e NUcli:nfr" �rasii Ind., e Com. os
.

devidos estudos os citá- ( Hoepcke, Casa' Eletra, Pe;:'
rádios locais, estiveram de Âpri�çÕes', EIl'ltronicas dos técnicos' chegaram a reira Oliveira & Oia e Co- EDITORA PILAR S//t, PE.
domingo último .nesta 'oa- e Nucl��res,.· fi��!I.' rabrí- conclusão de que' reaJ!l1en'- pacabana Móvéis.·.· ,. .roRT� ,) �J:;G,RÉ A Qtr�
pital a convite da SOmE'- cante' ·

.de apàt:elhós" re- te' FlQriatiopoMs oferece
.

ASsim dentro' .em. breve :M.�!S ��U -'
.

IlADE' PRó DESENVOLVi- trari8pl�$sÕres.· 'e J·ra:,nsplls- colidiç(ies "excelentes .

para teremos, em ' Floriá.nóppJ�s A., E :litôra Pilar s/a; de

ME�T0 DA TElLEVISAO sÔ<l-:es"" é1�' televisao, .' .' com o instalação de tiiJ apareüio,.· 'rtelQVi.são� . graças: . taluQéw Pôrto: Alegre, fol' a' 'Editô,ra
. .

.
, "

. ,." ,. "., . .
.

. ..'. que. inQis vEmdêu ria lUEM FLORIANóPOLIS, .

os filll �e,.,efet\lar,eril .; .....
estudos. O que veio a. provocar uma. a' colaboração do. Gover7 ,..

1
..' .... �ei-ra do Livro de FÍOl'.·ia-George Fassey e An�bú� em ,d ver�{ls locais "de possa reunião entre. os _dirigentt's nador Celso Ramos, qúe �'.. .

lIforris Ribeiro,respectivl,1.- cidade para 'insta,las:ão rte da: Sbc.iED�� coin as fir- .compreep,!i.eIldo· o objetivo: - n6polis; nUni total de ÇIN-
.. CO

. MILHÕES' .DUZENTOS·----------",--,- -- •.- mas revebdedoras de .

apa- de, tal Iiloviniento,. presta- , "'.
.

.'

'" CO".KT.S·S· 11' r,..' ORQ'�'NIZ'A-
.

ii E-
� ","'

-A"
relllos dé TV ,ém" nossa rá valioso auXílio ÇlU: seja, E VINTE MiL p�WZEI�O",. ��A�Á' III FE1R.A··.' .' .'

-,'

S·O'"l·'. .' :
..

""""

..
i:'l'�:,'..•" . CàpitaI, ocasião em que- construção do "estúdio" ,3-

, , foi firmad.o um contr�to .torre, e alta 'tensão, poss�- OBRAS MAIS VENPIDAS . DO LiVRO� HtaT,. adv:ertindo-o qUll<nto ,\1
'..

.

f: ti Para" M.llliS1çãO <:" da' apar·�-. 'bÚ1tând()' assim' ao.� in:or.�-.. 'NA ·FEIR� , >

violêhcia cometida.' Ao
.

Co�
G I'IAlS A"111>0 j)julO DE UH!" .cir�i}l�' inagem:' 'que de .acôrclo com dores. da Capital li muni... (EscTit6te�.· CatannenseS) . .

. Á III r�íra 'elo Liv.ro· de
. illançtante do. IVo' Ex.ército,

, "." . Flotiarióí>olls .. teve 'C�illO GaL Lyra Tavares, fo.i' qe-Florianópolis, (Domingo), 18 de O1ltubr.o: de 196,4 . o�. �I>tudes .será' yo�acaq�. cipiOs vizinhos, possuidore� . -

Coml�sa-o.' ·O·"".g·apl'''açlor· "'. ,'o� ,".________._.
' . . ..

." _:r. no '. ,alto.' do"'morro da \ de aparelhos· receptor�s,. .•1. Foram as segu1ntes a.s ..., • ,., 1I'''' terminadp. ,

que .. execute pes-

"lHSO Br�slo�e·.�ra·'.,'· 'J'á e.·s·.fa',' n:.a...'.(,'·b··a·.····n·.·.··,r:a·..S.· Cruz",,' ParÜciparam ,Ja. /captã;rem, tma�ns de ça.� ob�às 'mais·'. .ve�dic,iª's\··fia �:� ..!�ton!,.,...o��!;�O (L��:.�:-s·' ...sd.. be:aplumta�dn0tes dae�.l·ct§oOsl.tU;ma. "'cdoOn�"" U �
_

l, reunião, além . dós inte- nais de est,açãÓ çle tele\;i", .

I

III Feirà do Livra: Esc;ri... - -

,
. ..... torei �atarinenses:·:.(;i _.-, \'Ielt'a (Supen'!sor>, João. sequê'b.cja, <> Coman.à,llute se

Em circulação. o número Pal�vras. Cti:1Vld�s:" C.0labo- grantes da SOÇIED�:PEl são dos Esta�os ·do Paraná - .,.

,.
. "TAlX> E·O· �OCES�O pE·. ��t�arês :. e'. George· di;rig.iu .. imediatamente ao

de Outubro da ré'li5ta da ração de Mli,rlo. F, �Dia.s, José. PRÓ DESENVOLVIMENTO· ou' de São Paulo,. tornando _, "'ichard ...Da·ux '(Secreta'_.' ,., (l' DESENVOLV1MENTO, . aO . .n, - Cea1'�família C!:atarinense; Nesbi Yicen!.e Saneh8s, JOãD' (;0 " DA. TELEVISÃO, bem comI) qesta forma em:' real1da e

Professor Alcides' Abreu. rios): A 'COpliSS�O �e Pu-
�oofu�e ��� o ��r ili����0tt�Dm�� 00 repre�"�n�, du fu- �wrM;n��m��� I.

� � �-�-_� � -__

cio Soa.res, ,Jl)ão· P�Ch9C':', mas:.A Eletrolâl1dia, A Ele-\ um grupO de.:·. entusiasta, :",,�

��?'�:���t���! �:�������i:':�: ..�;:���a';��la.Gl·d ��: :l���:po�ta:l'ti". A,Uan,rapua O ·rrogr�ssgre,m Santa CatarioJ
:0 ;�i�����,r{'o :�l�::�g;� ��:���rA�����a�:ndo���l 'PROCURE·SABER ONDE FICA ,0. ,"

,,,
o- t' d A'IO C nf e'

"..
Go n 'd

.

via-José Matusalém, A CHer altá missão desta ' t�vis�à,
.

\ '.
'.

.

. ..,

I

,Ire or- a' .' Q er nela co.m o" ver.(} or' ,

'

.

ri"i""'''áo a Santos' Dumont," que é Wll laço de Amizade lto 44 DA RUA CONSELHEl."O MAFRA. Estêve .em p.alestra . cq,.n Go:vernador' a certElza' de
Notas Esportivas, Rádio, e entre o. Brasil e Portugal. o. Governador Celso Ramos que o andamento dos .. roie-

l'J·�·lrti;llftpo·l;fâln.·: r-rnç'�n :l Un,·verf·ldfld··e· ��::::.�:'t!r';�;
.

._

;
i f ,; I.'I,- � .:.�� '.;' S,'il.. ;;.._.:. (,,: [I�, t._,;.

, .' '. '.
'

. UI '.' B�·.I.nes, que- se fêz acampa·
"" � ''''''".... �. \1i" , .U. nhár do seu assistente, D�\

III
.

Urban Wittlg:

tt i Il�íf!tnr,a-�e"
..."t U do.;,� p'rin,ci.p:;:".a.·.ls... ··· �:·i���<:=�=E:I I 'OIIP tl

_

_

U . à' AUan(,..'l pelo Estado . de
.'

.

.

I"f
'

. � J 'P"
.

..

, , Santa Catarina, '6'm.ais l'-SPC-

Ctntros tu 'IUraIS �O ,ii:) ':::;=�� 232m�

_

, ';'_ .rêde de armâ.zens di",,-

f· "0 E t' d 7;" .

'E'
'.

'. °t; ·:c·:·"'D·
.. ·· • . .

.'

C' Ih'À ..SII'Va·. -: ''::'.' ,:'.
'

trit'1i15 (Farmer Centér Ser-_
. 'aia a s a O" O.' scn ar· . ommgO:i arva�!:I�J ,üa _ vice);

, ..'
.

•

. '... ,.;�': '. ':'.:' ""::, . :"'." . !'"
.

..
• .

,.'

PAP�:.L" . D.1l J-x.,JI· i""R·_. '.
:.;.:. plano ele 'crédito � 'ro-"SANTA CATARIN'A �s.... ol�tros ·nome�;de>�xptelj'�ã.o .. �Q. AcentJ.lOu:;qUi)� ,"nomes lU"'" Ui T:fC,

,J 'fA' SE INTEGRANDO NÓ. ';ç0ino: :Ara:í.:ó F:iiuf,1:r:edo e':.; 'da .. maior' expressão na vi-.
. SlD.:A.!!� >. . que�)8. e. r:néd!a _emd!:)·· l'ê��ç( 23

MOVIME!'I,TO DOS "_PGE� ','bscai�' .�ÇSà�· �·).;nã6 pode-.'· da li'.tie�:ária pa�1:5t.a. como Conthllla.ndo,' .. d:í�se', ,o. _�.P:'l;'lllnGnva(,ao �
a '-'. :""

TAS JOVE?<!S DÇ): PAíS,( ria ;:d'ntjtiÍ':-ise ..1).â:, :110ra. cm· .Paulo. l<1milio . "$alles (io-' Prof. Domü.lg-OS : éirvi<1ho - rl?�"7��"bq�e lIgá. Blumenau

REPRESENTADA. ?CiR'NO-" 'que OS 'blvens se"'mostram mes'; D�d6 . de ':Almeida 'da Silva� erl1,tôrn,o :ao'pâ- a ,,·,I!\.'.l.ano§.
" ., .

,
.

,
. :Na pfflestra, que. se prO.

MES COMO L.IND',)LF 'T,:éocupadQs
.

Cjliant.e do Pr;'lyO, Re:lata:·Pa:lottini e pel que representa :a yni':':
.' '..

J'
'. .

.

vers',·dade .. ' 6tvual'me;:,.te.· ..·. �'O . l6ng{)u por mais. de uma .ho-l
PELL, PÉR.:CLES. PRADE pIrfitema lít,c:i'âho: .

a con- """
G d" C 1 R', . . .'.

'.

o"j'�t'!v'o' de'· umá:: u.niver.'si� ta; o. overna or ·e,so ,a-:.E ·OSM.AR PISA..N'I; JA' CO., lou' coti! a geraçá:ó' de . 4S Lygia Falbnde$' ":'.'Ues; q�lé li - '. .'ffi.bs é:pi!i:':nu ". 3,. ·.c.'.,lilra ....;q,�.'i:; .;"
" "o .�·";'i; ,;

:t-;IT.'.·EC:DO::, PEI/:-S SEUS "OU1' a,: ·ào�tl'ibUlçã;o.�e bela aqui. estiv{.rml1 ... léva.r'a�n dade não .é ·ai?enàs·, ,li ,fo.!''-· . :.J.' ;....>,:,'. 'b,' ;: .. ( "

!. . '.. . ".,�;.' ,

.

.,' "'..' ,

y
.

.

• Vem reálizàndo � e
.

;saliei!l·�i.i' .

LIVROS, EM SAO PA.tfLO � e lírica" �0e§.ia. de ;:iÚtn:os : parfl. São Paulo' a impÍ'88- mação 'de' .!'?fofiSs1.on-ais, ii. íUlpo:rtânci,90 .
do::, emptés:

.

'G.qv�i1W:l.õr Cêls(1-itãmqi.'ladea�9: p{!lo D�.;Byrne�> e m••,' os senaores VrlJan' '\Vitt:g,E' OUTROS CENtliOS. ·Kond�r:jieis: ..A: ,pOf:sia. 110';' 135:0 de uue Florianópolis, rllaS -..'a criaeão ·de' uin:' i-m- timos \solicitados, :
. ,A"5sistente do Dr. Bymes e ri :Assessor Técnico do GovênlO , .Fernalldo Marcondes

CULTURA:tS", dissé�nos·· Víss
.. ib;la:i'r,,on;ttl'.-,: igl�Mnw,··t,l� ·:2Xà:G"S a� imp{ll�O chtd6 à bie'i,lte de �tll:urá:lít.er(,J:ria ':'0 D'" B"· '

..

'

-'1 '

. l._,..
.

',;' ···'·,'d·e·;l\.I··a.tt.o·s. I ,I '. '. .
.

, .
' , .

.
. . .

. . r: yrri.es.. evou ao !f

inicialmente Q escritor Do- corn 'o· ia;l'ent0 'de ulli gru": 'atividade intelectual pe:a
.

é itrWitíca, ,sem ii qUhl,piiO '.;._'"
. .... ',' .:' -_-- -�--�-----����--��� .�_,-,-,-__",;_ .;._ _

��g���;:rvad�o ��n�r���;' �e�dt�':j�O:!��d:u�����a:�= �����:S��o�d�;i!��;�:sor:�= '����el:V��ã�;���:e�:ct;!�de�� Cldo TétniCo Cultural Prossegue:.

�t ��;fi�;�:�ªl� ;��?:d�u�a��n: c��:· ,;�'n�i;�;I{;��ill'tede;��'iOPagame,nIO'
.

flJ�' U'·.fiS·.O·.. �,jO�h'r"e' .R·e:'I·!I�·o�.OQ rO'.·..�... l,·,·I· r.�, ;.� '0'. ,1�n�'C·li,O··.··. � ·m·' .�, 8ha�'na, sob o P:ltrócínio' tio 10 CiCLO TÉCNICO T.ABF�A OE l'r\GAil;IENTO prnveLtcs \.;('];).IPASE. IJ I 11 U U bil U� U'" _ U u U
IDepartamento de Educa·- CULTuRAL DO l\:fF.S DE OU;I'UHRO DE DIA 26 Aposentadós
98..0 e Cu!tnra da ReitOrIa 1964 DA DELEG.r\CIt\· FlS· provisórios.

. Sob o patrocillio do D�- e da prát.ica de . relações . bl1c9s e seus' problemas.
da Universidade de Sa'nta Tem tido a melhor. re- CJJ\l, DO �'ESOPRO NACIO� Dia 27 � Pensionistas l1:1i- partain�nto de Educação � públicas eui Iqu,aiquer tip(J '

'

O' PROGRAMA' '

6a:.' Feira (23) .:_ Instru-
Catarlra. E proSSeguiu -"",,' rjercn:S�ão. em �ao .:pau{o Q NAt. l�M'SANTA G..\TARINA lita"os � pr(wisót�os. I culturà dá Reitoria.

. da de in�tftuição!, com ênfa-. � .�. '. mentàlidade de Relacões
"Um \ estado que figm'ou '1°. cicio de PrÓhi.oçõe-;:; Téc.., Dia 19 �'Ministério dà Dta 29 .;_ Pexlsidllistas ci· Univer�idade 'de Santa Cj!� se especia'l na '�ldministra-

' \ Para �ue os h'Íteressaijo� pú'blica:!l. '
'

entre os lideres do nosSCI
.

nicó-Cult\il:ais. A reportà-:- ' Fazenda, Poder Judiciário e' vis... '

, taml::', s;rá instalado l;lma- ção lTúblÍca. Pretende criar pos,saUl. te� l1ina: ór!�ntaçãQ ,: 'S-ápaüo (23) O· Pr.')-.
m.ovimento simbolista, O'em

.

interessada, inquiriu MinistérJo 'clã. ·Justiça. Tri· Dia 30 - Procuradores.
nhã, às' 20,ÓO horas,' 11') atitudes P9sitivas que pos- 'êste perió<Üeo apresenta o ·t'fsslo�HÚ e 'os órgãos pú-

através de Cruz e Souza e ; ii�s.tre escrit�r a respei- };junal 'oe Contas, 'Dia 6 a 12 - p.rocurado-
Teatro Alvaro de Carv'l- sibiliteh1' estabelecer as' programa do curso:" bulios.·

. Dia 20 - Mi.ni.stério do res e todos os que nã.o re-
lho, o Curso st;'>bre "RE- corretas. diretÍ'izes de rela- 2�. Feira (19);. J'''::_Rela- _.

T h lh I d
-

t '", P Co- ceberam nos dias. próprios. . '.
b

.' , ,
. ra .. a. ()', n USoT'". , ._'

. D.F. _ FlorianópoliS.; 15 LAÇõES HUMANAS",' a 5er ções pu licas de uma iIis- ções. Públic�st, QQ�, . seu�- m�rcio, ·.Ministério ela Edu-, hlinistrado pelo Professor tituição ou cooperar com, ·ptin'iõr'dios
-

à' êpOca atUal. Q'PElIJ E' O �ROF.
A Comissão org'1nizadóra das. homénagemi à' me;.nó::ia 'cação e os que não recebe- de outubro, de 1964,

, SJLA bHAVES, da 'Escohi elas, Serào analisadas <1s � 3a.. F..eiril 32.9). :::--:- �çol\ce!-
'; SUA' eRAVES

de Jorge. Lacerda, pelo trv.mcurso-' do' sêu cÍllcoentemí.l:io, r,tim. no· dia anterior.
\ Heitor Fex:rari, .

Brasileira de- :Administrá- Nnçõe�, qúe cabem ao pró- tuação' de. Re.laçges
.

Públi- Entre' os :;;eu:s tÍtulos, des-
convida os amigos e admi;':�d';'T�s do pranteàdQ cat4rinen· I1Ia 21 Ministério da Delégado ptscai.

ção Públicil'� Fundação 'fissiona'l 'de Relações Pú-' 'c8;S em' sq� {al":e' de '"mátll- . taca.mo.ll: _.'
.

li',e; e ao povo em geral, para assistirem à misSi"Í, que será A.�rlcultura.' -'-\4�O:-;TAB.ELIÃ(Y Getú!.io Vargas. . blicas,. embora. não s�ja' ridãde3.·
. ,

J..
.

l,3achatel pela FaculdaJ.
.celebrada.n'" capela do Colégiô Catatl,'nenf,ie, rio €lia. 20 do., ..,'. 'P<?�S.ível. eni um curso de

. 4a! FEiirã (2Ú '-r'- Ftin''da- � de' N.·aCionaI
' de' 'Direito

•

'I"
..

. ,

h "" ,'DIa 2�' _.' Mir1istétio. da DE' ..NOT A-··5· f,' ,

- • '

c::;:r:.·cn:'e, as S horas, aSSLm como a: '. ome�ag�m. Jun,.;J ao. .' .
.

-
_ . , .

.n .

O CURSO curta duracão ensin:at .'
a in�n��s 'ê!entÚicoli �,prÍn:"

,.

(1�54); Dois .ilno:$ de' est�-/
c. DClmento (,'ie Jorge, ,às <10 horas do mesmo dia, po In5- . �aud� e; o� que �ao recere-

RUA CÓNSE- \ execução d� 'càctu U1ha cip\06 d(! :Rehiçoo:;; rúbli": '''do,S i1d itistitut -D'Etua.t�8
U;;utÓ de Educ'1ção "Diás velÍl0". '..

-' �t'��an�; �a�p����i���s ciá- LFtE1Rô 1VrA.�' ,:reste' cU�S6 visa ro�neée� de��ás furt9ões .
(reda4ã6. Cas. \ PqÜtIq1ie.s da' U�íversidade

C- -

'OO"� U '},FI •. J!4'
.

CouS 'M' lF�. 44" . ':finitivos, sal'ário fairií1i� e � tma Visão get�t dà teori� ora.tótú:!;; pesq�sa, etc).
.

5a. tetrli (22) .' �s:pú- de Pàris (1954/1956); Dois
3.'.k�� �'�,,!1, "�j",ft - '.

n. ';'''' ARI.,.·' adicionais dos' que recebem ' FRA.37
,

.allos ;cie treiriament� :'I
or-

e': I-S.· !·!,lFRA. 44 - CONS� MAlBAf .44 "

•
é.

I
-- '. "'.,

.

, , \ . ��:1���e�eO�cro�:ri�
ç: r�S1��NJ::�I@ !�iA·rRJ\: 44"· n··. ·a·..

·'

'.·e·.··:.:n r .,:,i.aSSI.n..•..3," , ara OJ' a pa.'ssag,em... ' ��t��c��������oF��Ci�����
. '.- . :"�:..-:'- --,_,_ � .

. çb "':- espe�alistl'J, elÍl rá-
I

Fom�n"o Defesa dQ <Produção.'
,

' ", ." .'

L
c,iiõ �' televisãó'no .. Centro

e ·D�f��e�ot�r������len;;., �:�oV!l ., met?�d1ó'�ia: �� d,.. o.'.
.

.,' .C.. ·'.,i n;;� f'c.;' u.. ·· .'e.; n.tt;;',R.I�,',�.'ári0.''., ...d....e..
'

", .,'. J 0.. .',.'ge."

'"
. _, .',a (, e._.··.rd. a,:' a�:;;�r:;:�:=;

Secretária ,da AgficÚltura:, 'trabal:Qo, que estâ ao. cai''' . � _, Bra:�ilÍlira
;

de AdnÜn1stra�
dêsde a ímplantaç� dá 1:):0 'go .do elút.oagr_(/' CeBo . . f . �_'-_. ,. A vinte dO 00rrepte tl'a,ns- !la lnstltuto. de E�ucaçao, Medeiros, pela . Rádio aua- çãó Pú6Uca.

'

.

va organização; qúe trába'- Wolft, pdssibÍlitá· ; acoinpá ... ,.--------M A d d
·

f' corre ,o cincoentenário do onde será depositada uma rujá.
.

ô1;rQ.s� South.West Afri-
lha' através de projeto os- nhar. b trabalho dos t.écni-

"

oura n rá e vaf ãl'er, l1'l.scimento do Gqvemador .
palma, fal�l1do, na ocasião, Às 18,30 horas: missa' hà .cá: ipi� Thf\ Unite� Nati<?ns

pecíficO's. cós' com seus· 'co?pet�dOr(3S .

Jorge Lacerda, tendo sido o vereador' Norberto U11- .ig.rejinha do. Barra.eão, n� C6ntribution a L'Etude (te
Bem recentemente, a 're-

. i-nteressa '05 na realizacão. Tr;\t::Jm.,e'nfo :no·. Exterio'r' J

prógramadás, p�fra êsse dia, garetti. Prairihp.. 1a. SÍl,1cerité.

de U111 pr(ljeto, que pode t.J 'l.:l,
� ,por um grupo' .de a�igqs -------_............�_-__._-...,.............----

s·c.r .da cllltUl�a .do Arroz;· BRASIUA, 17 (OE) - O saçla. no· Senado �ederal,' do saudoso catàrineEse, as 'As 't2,30 horàs: p,�lestrà,
êOIllO é :"0;' de Lagu':'\fI,; (.ll Pres_ident�.· do' Congresso nã.o informo(,l' qu�i1l os pai-' segúintes honléli.agenfi:· do professor Nereu Ço�rêa
inÍlho�h'ibrido,. batata�s�.,.· Nacional .deixará, ,Sl"U põsto ses que o .senadol' lV[01ll'� .• : pela.' Rádio, "Diário dá, rvlàr'

,

por alguns mêses. afim . de Andrade
.

visitará, l1eli1' Ó Às fi horá�: ri�issà ;n� c� 11..11ã".
ext.prior para tempo em (,'l1:;.e permane�erá' pela do Colégio G'ltatinense.

ÇJ, funções
.

Às 10 hor.as: visita ao mo" ,.' As 2.2 horas: palestra do'
.:..' ., :'. Q qe. Jo'rgé Í!a.C\;;!çl; •

' ô,e$embar::;:à ·O�· M::crcf!:':) d.�
'� . ��..��.���;:�.;;.

",'
'

�:;!�;Ji��: ���:�k���/.;.: .; �'�����i;i�:�;��:�,;_ '�i���}_�f�t�j:.·;��/� '1 .�;�-"t.,���� 'VI.:;(. :.,-

'CONVITE

", �'

i"
.

. depuíados presosNuma homenagem toda:
esm�ciRl ao grá.-\de �sCritor' \

,
.'

.
-

. RIO, 17 (OE.;) - .Q Presí- RIO, J7 (OE) - O Gover-
e emérito .

'professor cata- . dente" Cas'te'lo ·Br·a':'· co' .). tele-
'

u
- nador Virgilio Távora. -do >

rínense, a Câmara Júnior ronou ontem a noíte ao Co, Ce�iá infamou a imprensade FÍorla;õP9Ú.S.· 'escõlh<l� mandante do' IVo. E·.x'e'rcI·to, deverá t·
.

,
, que_ .evera con muar na\.

para Pátrono "'da IH. Feira deterniimnd({imediatas pro-' o.uafià)Jara por mais f.1,lgunsdo tivi:c; '-0: .Des'ilmbll:�p'dc;\or .

'Á·ê· ... ,.' '", a" so·I"·.... r·a q'l'a''s, :p'Ol'� a. S·l·tuaç'i,o e'm s'e\lí ?
. Viu nClaS

.

. par.., .
',. cu

_
'.

Henrique da SIlvá Fontes .

do.s ·de.putad·os. c·e"-. ...;ns·'es, E' t"d é d
. .

b' 1 t.

.' ,," a'v :.Sll.? a malS.asou',ahenieri�g·.ean.. c;t_o.-õ'r,no, dia 7, pre.·sos'·pela 10' .RegHi.o·· Mi·-. 1 'C f' t
'

"'"
.

c,a má. on lImou, er rece-
instalação 'oflciQ,l da Feira. litâr. A seguir, telefonoU ao bida' comunicaç.ão dê que

Gv-1: A�d.ré 'Ferilai:tde�" .; cO- já foram realmente Uber,

mandante da 10' Região Mi- t<1cló� os 4 deputados. e&ta-'
duáis

.

detidos no Ceará pe,
las autoridades milit(Ltes.' O
governante .. cearense "dis1'?e'
qu� O' Executivo de 'seu :Es
taC!io, é' um méliO (-issístente
qo desentendim�nto llavido

.

ent-re ,militares �. alguns
depl:lfados, não prete:r:dEm.
do temar parte· nas diJ:er-.'
gênciàs que esper,"l ver supe,
radas em breve.

.

tos, está selldo aceÍel:ado, ,cle
tal

-

�odo . óu"
. para muito

,

:.. .
;.

breve Sll-nta Catarina te'r:,'
os

.

recuJ"9.0S da·�·

-,_'_'-

SUAS '.COMPIAS 'ARA O NATAL,
, SERÃO·MUITO MAIORES. 'SEM•

, "'. t. ;\ � .' to.
-

"

'. AUnEM! B ADES ES !.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




